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		Capítulo 1:



		Trandi  O criador
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		Não há um começo linear na minha história, tempo e  espaço se confundem, mais que isso na verdade, as matérias  deste universo se misturam em tudo que toco, desde que me  tornei Trandi.



		Não me lembro há quanto tempo, mas me lembro do dia  em si, eu estava na beira de um rio tomando água, minha sede  era enorme, eu tinha grilhões nos pulsos, eu era um escravo, o  lugar em que eu estava se chamava Egito, uma civilização muito  avançada independente da época.



		Aminha sede estava me consumindo, me joguei naquele  canto do rio e bebi toda água que podia, logo depois um soldado  veio atrás de mim.



		—Você, escravo! Vai ser açoitado por isso! Ele levantou  sua mão para desferir umgolpe, mas algo arrancou o seu braço.
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		Uma voz disse bem alto:



		— Não!



		O soldado caiu gritando de dor, seu sangue escorria em  grande quantidade, a cabeça dele começou a ser espremida  como se algo estivesse pisando nela, a cabeça dele foi totalmente  esmagada, o sangue espirrou no meu rosto, aquele homem foi  morto por algo que eu não compreendi.



		Dei um pulo para longe dali, comecei a correr!  Uma voz disse bem alto atrás de mim:



		—Se você continuar correndo o mesmo vai acontecer  com você!



		Parei de imediato, não olhei para trás, estava simples-  mente paralisado, não sabia o que estava acontecendo.



		Algo tocou em meu ombro, parecia uma mão, mas não  de tamanho normal, parecia algo maior, talvez a pata de um  leão, senti a força daquele toque.



		Uma voz mais baixa veio até o meu ouvido.
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		—Não quero te matar, quero um sucessor garoto.  —Um o que, senhor?



		—Alguém que me substitua, estou muito velho e can-  sado, não consigo mais guardar as fronteiras dos universos.



		—Senhor não entendo nada do que fala, sou um pobre  escravo, não me faça mal por favor.



		—Não farei.



		Um clarão se fez diante de mim, um portal se abriu,  uma luz estranha vinha dele, uma luz roxa.



		Algo me empurrou com tanta força que atravessei este  portal.



		Cai em um chão roxo, não tinha céu para onde fui, na  verdade nada ali era parecido com o mundo que eu estava an-  teriormente.



		Me sentei ali naquele chão tentando entender o que es-  tava acontecendo.
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		Na minha frente algo parecia se mexer, não conseguia  ver direito, mas de repente um brilho enorme tomou conta de  todo lugar.



		Na minha frente surgiu um ser, vou chamar de ser pois  nunca descobri ao certo quem ele era ou de onde vinha.



		Ele tinha corpo de homem, um gigante de quatro me-  tros, seu corpo parecia muito forte, mas ele tinha a cabeça de  um urso pardo, não havia cor em seus olhos, eram brancos.



		Como eu havia notado em meu ombro anteriormente,  ele não tinha mãos e sim patas.



		—O que é você senhor?



		—Umguardador de portas, garoto.



		—Como assim?



		—Eu protejo a ordem natural das coisas em nossos  universos.



		—O que é essa palavra que o senhor falou?
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		—Universos são as portas, são as existências que pre-  cisam ser preservadas, mundos que não podem se encontrar.



		—Por que o senhor me trouxe para este lugar?



		—Preciso de alguém que fique em meu lugar, não te-  nho mais a força que tinha, estou ficando velho demais, outros  estão se levantando contra mim.



		—O senhor precisa de ajuda para lutar?



		—Não garoto, eu não conseguirei estar em forma para  o que vem a seguir, preciso dar os meus dons e poderes a outro  ser.



		—O senhor acha que eu sou este ser?



		—Sim garoto, te rastreei até aqui, o infinito pleno me  deu todos os sinais, ele nunca erra.



		—Infinito pleno?



		—Acima dos universos só existe o infinito pleno ga-  roto.
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		—O senhor tem um nome?



		— Calavikus, me chamam também de a “Besta de



		Ferro”.



		—Me chamo Tarso.



		—Não mais garoto, a partir de agora você se chamara  Trandi.



		—Trandi? Por que?



		—Escolhi agora, você passará por uma transformação,  acho que você entenderá que não será mais a mesma criatura.



		—Criatura? Deixarei de ser humano?



		— Vocês humanos se enxergam mesmo como uma  parte perfeita destes universos, vocês humanos são só erros e  falhas, precisam de ar o tempo todo, de água e de alimento, seus  corpos são os mais vulneráveis, você precisará mudar esta parte.



		—O que me tornarei então?
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		—Primeiramente você será nada para depois se tornar



		algo.



		—Por onde começo?



		—Você não faz nada, somente olhe.



		Calavikus deu um golpe no peito de Trandi, atravessou  com sua mão o seu tórax e puxou o seu coração para fora.



		—A primeira coisa que tirarei de você é a mortalidade  Trandi, dê adeus a sua vida de humano.



		Calavikus jogou o coração no chão e o pisou, Trandi já  estava no chão sem vida.



		A Besta de Ferro puxou de sua cintura uma adaga que  carregava, ela tinha um brilho branco, ele entoou algumas pa-  lavras.



		“Immortaleset plenus”



		A adaga vibrou como um canto de pássaro, a besta cra-  vou a adaga onde o coração já não estava mais no peito de
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		Trandi. Oburaco fechou, não havia mais sangue naquele corpo,  Trandi abriu os olhos, deu um pulo e ficou de pé.



		—O que aconteceu comigo?



		—Você deixou de ser humano Trandi, agora você é  uma entidade.



		—Como? Uma entidade? O que é isso?



		—Você agora faz parte do universo como matéria uni-  versal, não é mais carne e sangue que se consomem.



		—Estou escutando sons diferentes, de onde vem estes  sons?



		—Dos universos, você agora pode escutar tudo que es-  tes universos produzem.



		—Que palavras foram aquelas que você falou?



		—Você ainda estava vivo? Escolhi bem meu sucessor  então. Era Latim, significa “imortal e pleno”.



		—Agora sou imortal então?
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		—Não, você agora é um não mortal.



		—Não entendi o que você disse, posso morrer ainda?  —O que é morrer para você?



		—Não ter mais a vida.



		—Sim, nos moldes de um humano é basicamente isso,  mas nós seres plenos não necessitamos de ar, água ou comida,  nossa matéria é reunida em nosso corpo, enquanto ela estiver  em nosso recipiente, que são os nossos corpos existiremos.



		—Então eu sou um ser de matéria diferente agora?  —Todos são de matéria, até os humanos, mas nós so-



		mos de matéria que não pode ser consumida como a carne.  —Sou um deus?



		—Longe disso, você é só mais um ser destes universos.  Não procure respostas para tudo Trandi, nem sempre você as  encontrará.
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		Calavikus tinha me dado um dom único naquele mo-  mento, me deu uma série ilimitada de poder, mas eu mal sabia  onde isso iria me levar.



		Calavikus estava ferido, parte de sua matéria estava  saindo por suas costas, haviam outros como ele, mas não ti-  nham um propósito como ele, eram errantes nos universos, não  tinham um motivo. Quem os criou, ainda não sei, como disse  Calavikus: nem tudo me será respondido.



		Ajudei a Besta de Ferro com seu ferimento, havia uma  matéria que reconstituía as feridas, parecia umpó, mas era algo  mais fino, quando colocado na feriada ela fechava.



		Calavikus se sentou em minha frente.



		—Obrigado Trandi, você me ajudou muito.  —Por que eu? Por que me escolheu?



		—Por que não?



		—Não sou especial.
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		—E quem é especial Trandi? Os humanos erram ao  sempre perguntarem quem merece o que.



		—Os universos não são assim?



		—Não Trandi, as coisas por aqui acontecem ao acaso,  uma palavra que para os seres humanos é muito difícil, pois eles  querem controlar tudo, já ouvi essa espécie dizer:“Eu controlo  meuprópriodestino”–Calavikus gargalhou bem alto – Mal  sabem eles de onde vieram, como saberiam para onde vão?



		—Por que você diz isso para mim que já fui humano,  me sinto um idiota.



		—Também fui um Trandi, não se engane com minha  aparência hoje, a carne, os ossos e o sangue são limitadores sa-  bia? Tudo que você precisa saber a carne não vai deixar, pois  você precisa ir a lugares em que a água não existe nem o ar, o  ser humano não terá as respostas que quer, pois não tem o que  precisa para chegar lá.



		—Oque você sabe sobre as coisas então Besta de Ferro?
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		—Bastante Trandi, mas você saberá muito mais que  eu, minha missão a partir de agora é te ajudar a ser o meu su-  cessor.



		—Por que você não quer mais essa missão?



		—Estou ultrapassado, não consigo fazer mais algumas  coisas, já existo há muito tempo, quero descansar.



		— Morrer?



		—Morrer não, sou uma entidade agora, morrer não  existe plenamente para mim, posso deixar a minha matéria  fluir fora deste corpo e metornar parte dos universos, seria para  os humanos algo como a morte, mas para mim seria uma  honra.



		—Quanto tempo você tem para me treinar?



		—Você me dirá Trandi, preciso que você aprenda tudo  que vou lhe mostrar.



		—Como você se feriu?



		—Em uma batalha que durou muito.
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		—Mas com quem você lutou?



		—Existem outros Trandi, não exatamente como nós,  entidades e seres ao longo desses universos, uns querem so-  mente descobrir o que fazem aqui, qual seu papel no meio disso  tudo, outros simplesmente querem destruir o que vem pela sua  frente, sem perguntas, somente destruir uma possível ameaça.



		—Qual deles te feriu?



		—Foi Tamkiriu.



		—Foi um o que?



		—Tamkiriu, um ser da dimensão proibida, ele se pa-  rece muito com uma lagosta, mas consegue ficar de pé, sua ca-  rapaça parece tão dura como aço de uma espada.



		—Por que ele te atacou?



		—Porque ele estava em uma dimensão proibida, tinha  que retirá-lo dali, não sei como chegou até ali, mas tinha que  sair.



		- 19 -



		—Você não carrega armas? Você só tinha aquela adaga  que colocou em meu peito?



		—Carrego sim Trandi, mas só as uso se preciso.



		Calavikus passou rapidamente o braço pelo lado do seu  corpo, como que fazendo uma apresentação e uma espada  enorme surgiu em minha frente.



		Ela devia ter uns três metros de altura, a largura era de  meio metro talvez, deveria ser muito pesada, somente ele conse-  guiria levantar aquilo, no cabo havia uma joia muito brilhante.



		—Essa é Fallora.



		—Sua espada tem nome?



		—Tudo tem nome neste universo Trandi, tudo.  —Foi com ela que você matou o ser?



		—Quem disse que eu matei ele?



		—Ele te feriu, eu teria matado ele.
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		—Sim você teria matado ele, eu não... Viu Trandi, você  ainda tem muito para aprender. O levei até sua dimensão, ele  simplesmente estava perdido.



		—E o seu ferimento?



		—Ele apenas se defendeu, Trandi, não sabia o que eu  queria com ele, não me importo com isso Trandi, a vaidade dos  humanos não está em mim, também não estará em você.



		—Quando vamos começar o meu treinamento?  — Amanhã.



		—Mas como vou saber que é amanhã? Aqui não tem  céu, não tem lua ou sol, nem sei que horas são?



		—Você não é mais humano, aqui você não vai precisar  dos métodos deles – Calavikus riu e gargalhou grandemente –  aqui não precisamos de medidas, quando for a hora, o chama-  rei.



		Fiquei recolhido em um canto, não estava cansado, na  verdade eu não sentia nada, desde que Calavikus me tirou a
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		vida de humano não senti mais nada, sede, dor ou simples-  mente sono.



		Aprendi ali a ser uma entidade aos poucos, esquecer  algo que humanos tinham muito, pressa.



		Calavikus estava certo, os humanos teimavam em con-  trolar tudo à sua volta, certas forças não se controlam, simples-  mente observamos acontecer.



		Umacoisa também me foi tirado na transformação, não  conseguia me lembrar quem eu era antes, rapidamente as me-  morias que eu tinha foram sendo apagadas, naquele momento  já não me lembrava do meu nome anterior.



		Eu não tinha medo, isso me foi tirado também.  —Está pronto Trandi?



		— Sim.



		—Bom, vamos começar a abrir portais, tome!



		Calavikus me jogou a sua espada, pensei que ia ser es-  magado, mas consegui pegar a espada no ar, minha força tinha
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		sido muito amplificada, mas eu ainda era do tamanho de um  homem humano comum.



		—Muito bom, o que você quer dela Trandi?  —De quem?



		—De Fallora, ela tem muito poder Trandi, ela tem vá-  rias portas, muitas só abrem para quem tem umcerto poder ou  desejo, qual deles você tem?



		A espada começou a brilhar na minha mão.  —Não sei.



		—Sabe sim, diga algo ou pense algo, Fallora não aceita  não na mão de ninguém, não sei o que ela pode fazer com você,  diga algo Trandi, diga!!!



		—“Fulgur”, “F-U-L-G-U-R” !!!



		A luz me tomou completamente, senti como se estivesse  dentro de um sol, não conseguia enxergar direito, disse uma  palavra que não entendi, na verdade ela simplesmente saiu da  minha boca, o que significava? Senti muito poder passando
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		pelo meu corpo, como se estivesse tomando um choque, sim pa-  recia um grande choque.



		Umagrande explosão de fez, Fallora caiu no chão, eu caí  do outro lado.



		Ali de pé está Calavikus.



		—Sabia escolha Trandi.



		Mal consegui ouvir o que ele disse.



		Consegui me sentar no chão.



		—O que eu escolhi?



		—Levante-se e veja.



		Fiquei de pé, não havia dor alguma em mim, só a visão  fraca depois de toda aquela luz.



		Percebi que meu corpo mudou, estava mais alto, na ver-  dade estava mais alto que Calavikus, mais ou menos com 4 me-  tros e meio, minhas mãos pulsavam, alguma força estava ali, me  concentrei e então vi raios circularam as minhas mãos.
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		—O que é isso?



		—O que você pediu, lembra-se?



		—Nem sei que palavra falei...



		—Você falou latim, Trandi, você disse relâmpago.  —Eu falo latim?



		—Vai falar, isso vira naturalmente, teste o que você tem  agora, solte o que está em suas mãos.



		Me concentrei e fiz o que ele pediu, olhei para Fallora e  soltei um relâmpago nela, não só isso, o relâmpago voltou para  a minha mão, ele não se dissipou, simplesmente se tornou parte  de mim.



		Eu olhei para as minhas mãos surpreso.



		—Você pediu algo muito útil, Trandi, mas agora o que  mais você sabe fazer?



		—Como assim?



		—Você sabe abrir “caminhos”?
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		— Caminhos?



		—Dimensões, sabe o que é isso?



		—Não, nunca ouvi essa palavra.



		—Hoje estamos em um lugar, diferente de onde o pe-  guei, temos dimensões, lugares que estão guardados, que não  se tocam, somente quando abrimos portais ou “caminhos”.



		—É isso que você guarda?



		—Sim, mas tem outras coisas maiores que você saberá  depois. Agora vamos para os portais mais distantes Trandi.



		A Besta de Ferro pegou Fallora e puxou um rasgo no ar,  umportal se abriu, umbrilho intenso vinha dele, a besta entrou  no portal, fui logo atrás.



		Nesse lugar havia um céu com três sois, o chão era só  areia, na verdade estávamos em um deserto.



		—Onde estamos?



		—Em Kanta, na dimensão mais distante que já fui.
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		—Existem muitas?



		— Infinitas Trandi, nunca saberemos a quantidade,  Fallora tem umpoder limitado, os portais são abertos conforme  as chaves que temos.



		—A chave é Fallora?



		—Sim, ela foi forjada para mim por Pull, “o urso po-  lar”.



		—Um urso polar? O que seria isso?



		—Você não conheceu o seu mundo todo, não viu luga-  res enormes que existem, Pull também foi humano, na verdade  muitos daquela terra fértil chamada Terra foram escolhidos  para guardar os universos.



		— Então você admite que os humanos não são tão  ruins.



		—O que é isso, você está defendendo sua antiga es-  tirpe? Calma, Trandi, não se trata de dizer quem é bom ou  não... Nós evoluímos, se trata disso a evolução. Sem a evolução  não poderíamos guardas todas as fronteiras.
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		—Quem criou você?



		—Esta pergunta é difícil, você na verdade quer saber  quem começou tudo isso não?



		— Sim.



		—Não tenho essa resposta, muitas coisas não são reve-  ladas para que nós não percamos dos nossos objetivos. Tenho  uma certeza para você, eu vejo uma significado no que fazemos,  pois se as fronteiras não fossem cuidadas e tudo fosse mistu-  rado entre si talvez tudo já tivesse se consumido.



		—O que teria consumido?



		—Veja o exemplo, se a criatura que me feriu fosse pa-  rar na sua dimensão, onde o achei, ele teria matado todos vocês,  se houvesse um modo dele se reproduzir o seu planeta em al-  guns dias já seria livre da espécie humana.



		—Acho que entendi o que você quis dizer, existem coi-  sas que não devem cruzar certos caminhos.



		—Sim, mas este ser que dei como exemplo ainda assim  é pouco se comparado com os “cavaleiros errantes de Tudar”.
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		—Uma ordem, um reino?



		—Não, cavaleiros que se juntaram de um mundo já es-  téril que decidiram buscar outros lugares para habitarem.



		—Mundo estéril?



		—Sim, eles mesmo o deixaram assim, destruíram tudo  nele, na verdade eles são como uma praga que consome tudo  aquilo que está vivo, eles não saber cuidar ou administrar nada,  somente sabem lutar e destruir.



		—Então existe bem mais perigos do que eu imaginava  por aqui. Estamos em guerra?



		—Eu sozinho contra uma horda inteira não é guerra,  seria a minha aniquilação na verdade, estou desviando o cami-  nho deles há muito tempo, eles não são inteligentes, são muito  bons em destruir as coisas e lutar, mas eu tenho conseguido le-  var eles onde quero.



		—Por que você não convoca mais como nós e luta con-  tra eles para manter a ordem por completo?



		—Essa missão não é minha, é sua!
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		—Eu, mas eu acabei de chegar aqui?!



		—Calma Trandi, tudo terá o seu tempo. Vou lhe dar  todo o conhecimento que eu tenho e muito mais para que você  possa formar a sua ordem, para que você convoque os seus, e  que dentre eles surja uma liderança suprema, um monarca dos  universos, aquele que trará a igualdade de forças, aquele que  liderará contra os destruidores de dimensões!



		—Destruidores, você os chama assim?



		—Quando você os vir não saberá chamá-los de outra  coisa.



		—Há quanto tempo você sabe disso?



		—Mais tempo do que você possa imaginar, mas lem-  bre-se não fique preso a essa medida, o tempo conforme nós  chamamos lá na terra aqui não é igual, o que conta aqui é o  espaço e os universos.



		—Nós estamos falando de quantos, Calavikus?  —O número é importante para você?
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		—Devo saber quantos homens precisarei?



		—Homens? Não cometa um erro desses Trandi, você  não é mais um “homem”, você terá que encontrar em todos os  universos criaturas que tenham um potencial enorme para ba-  talha, não só de poder, mas também de sabedoria, não fique  preso a sua vida anterior está bem?



		Assenti com a cabeça.



		—Eu já lutei contra uma horda inteira deles, Malafus  era seu planeta no universo Vidor. Todos eles vieram de lá, mas  um mago chamado “Ranu”, que tinha a magia como sua força,  fez um encantamento e os espalhou por todos os universos, os  multiplicou sem fim. Respondi sua pergunta?



		—Não, na verdade só me trouxe mais dúvidas... Ma-  gia?



		—Magia sim, você não veio de uma terra que acredita  nos deuses? Bem, você já não deve estar lembrando de mais  nada. Realmente adoro o fato de acharmos que tudo que temos  nestes universos são matérias e luz, mas também existem forças  que não conseguimos explicar, na verdade eu nunca busquei
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		essa informação, não duvido das coisas, sempre aprendi com  elas.



		—Como foi a batalha?



		—Árdua, muitos cavaleiros vieram ao meu encontro,  suas espadas eram incandescentes, meferi muito, consegui des-  truir a metade, mas caí, Fallora destruiu a outra metade.



		—A espada? Ela lutou Sozinha?



		—Já disse a você, Fallora não é só um objeto, ela é uma  parte do universo também, ela não fala ou se move como nós,  mas tem seu papel como tudo neste universo, ela soltou todo o  seu poder, foi como ver uma grande explosão do sol, ela derre-  teu umas cem dúzias de cavaleiros de uma só vez.



		—Todo poder? Como ela ainda tem poder ainda?



		—Pull a forjou novamente, refez todo o seu fio, seu po-  der se reduziu, mas ela ainda quer lutar mais um pouco, como  eu.



		—Você disse que os cavaleiros eram de Tudar?
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		—Tudar não é umlugar, é umser. A rainha Tudar. Ela  é a líder deles, nunca a vi até hoje, mas é certo que ela existe e  os lidera, dizem que nunca foi derrotada em uma batalha.



		Quantas informações ao mesmo tempo, quase não con-  seguia absorver as palavras dele.



		—Você está pronto?



		—Para que?



		—Para a batalha!



		A Besta de Ferro pegou Fallora e partiu para cima de  mim, me assustei mas fiz as minhas mãos soltarem uma carga  enorme de relâmpagos nele.



		Sua roupa ficou chamuscada, ele parou na minha  frente.



		—Bom golpe Trandi, mas isso não é nada.



		Calavikus girou Fallora que soltou um pedaço dela em  mim, parecia uma adaga menor, ela veio de encontro com mi-  nha mão esquerda, atravessou minha mão.
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		Senti o golpe, mas não senti a dor, realmente não era  mais humano, a minha mão não sangrava, mas soltava matéria  negra.



		Minha mão direita respondeu com uma rajada de re-  lâmpagos mais fortes dessa vez.



		Um corte se abriu no ombro da Besta de Ferro, sua  roupa dessa vez foi toda incinerada, ele simplesmente ficou nu.



		—Sim, Trandi, seu poder começou a crescer não?  Ele se ajoelhou e cravou Fallora no chão.



		—“Princeps potentiam tuam”.



		Fallora se transformou em uma nova forma parecia  muito com uma mulher, só que toda de metal negro, ela veio ao  meu encontro em alta velocidade, disparei os relâmpagos, ela se  desviou e pulou sobre mim, caí no chão de costas, ela está sobre  mim pronta para afundar sua mão em forma de adaga, mas a  besta novamente proferiu palavras em latim.



		— “Reditus”.
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		Fallora saiu de cima de mim e voltou correndo para a  besta, ela pulou e se tornou uma espada novamente na mão  dele.



		—Você me deve uma veste nova, Trandi.



		—Concordo, você consegue reparar minha mão?  —Sim, vamos voltar para a dimensão anterior.



		A Besta de Ferro abriu novamente o portal para que vol-  tássemos para a dimensão anterior.



		Ele reparou minha mão com o mesmo material que ha-  via reparado suas costas. Lá também ele colocou novas vestes.



		—Por que você me atacou?



		—Por que não?



		—Você não ia me treinar primeiro?
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		—Isso não foi uma luta de verdade Trandi, se você já  estivesse no seu pleno poder, você talvez tivesse consumido to-  talmente a matéria do meu corpo, isso fez parte do seu treina-  mento.



		—O que você disse para Fallora?



		—“Liberte seu poder”, ou também pode significar “seu  alto potencial”.



		—Realmente ela é um ser, você a aprisionou?



		— Não, Fallora está ao meu lado por querer estar,  quando Pull a meentregou me explicou que ela queria defender  estas fronteiras.



		—Por que ela não me golpeou?



		—Eu a chamei de volta, disse “renda” ou “retorne”.  —Ela teria me ferido seriamente então?



		—Sim ela teria feito você em pedaços, a sua fidelidade  é algo incontrolável, Fallora cairia comigo e por mim, o mesmo  eu farei por ela.
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		—Começo a entender um pouco desta realidade aqui.  —Que bom, agora temos que ir até Pull.



		Calavikus pegou Fallora e fez um corte acima de nossas  cabeças, desta vez o portal estava em um local um pouco estra-  nho, realmente Calavikus dominava bem as fronteiras e as suas  chaves.



		Do outro lado do portal estávamos em uma clareira,  bem no meio do que parecia ser uma floresta enorme.



		Alguns metros à frente havia uma bigorna enorme, nela  estava um grande urso polar martelando.



		Seu eu estivesse no meu mundoantigo, ou no meu corpo  antigo diria que aquilo era loucura.



		Fomos até o urso.



		—Como vai aí, Pull?



		—Quase pronto, é para ele?



		—Sim, este é Trandi, Pull.
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		—Como se sente, Trandi?



		—Umpouco confuso ainda com tantas informações.  —Não fique, sinta o que a sua nova natureza irá fazer,



		aqui nestes universos as nossas essências não pensam, mas  agem, fomos criados de forma a ter uma função desde o início,  não perguntamos demais, sempre fazemos.



		Pull estava forjando o que parecia ser um cetro, era  enorme sua ponta parecia com um arpão.



		—Pronto, pegue é seu. – Pull me entregou o cetro.  —Como assim, é meu?



		—Pedi para que ele fizesse essa arma para você, antes  de te achar na verdade.



		—Como vou usar isso?



		—Você deve saber o que esse ser quer de você?  —É um ser?
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		—Sim, se chama Galtu, veio até mim pelas mãos de  Calavikus.



		—O que faço, Besta de Ferro?



		—Este ser sabe quais são os seus poderes, inflame suas  mãos com os relâmpagos e veja o que ele faz.



		Fiz conforme ele falou, minhas mãos estavam cobertas  pelo poder, de repente o cetro puxou minha mão para baixo e  bateu no chão com toda a força, meu poder se espalhou pelo  chão, os relâmpagos foram longe e atingiram Pull e Calavikus,  os dois caíram no chão.



		Puxei o cetro de volta para junto de mim.



		Os dois se levantaram.



		—Seu poder aumentou Trandi, esse golpe foi muito  forte.



		—Viu, Trandi, aqui as respostas são dadas com práti-  cas, nunca com teorias – disse Pull.
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		Peguei o cetro com as duas mãos e contemplei o seu bri-  lho, sim realmente algo muito poderoso me foi confiado.



		—Espero ser merecedor de tamanha honra.



		—Apenas não duvide de nada nestes universos.  —Não duvidarei.



		—Agora você tem uma arma poderosa com você, mas  ainda precisa de algo mais.



		—E o que mais preciso?



		—Precisa de vestes melhores, precisa de certas prote-  ções para o que vira por acontecer.



		—Uma armadura você diz?



		—Não, os da ordem que você formará sim, mas você  será o líder deles, seu poder será infinitamente maior que o de-  les. Não, você precisa de uma pele de Galamão.



		—O que é uma Galamão?



		—Pull, diga a ele o que é uma Galamão.
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		—Bem, lá de onde você vem não tem nada parecido,  mas imagine um ser de quatro patas com uma pele muito resis-  tente, que parece mais com aço, mas mesmo assim muito ma-  leável, esse ser cospe fogo.



		—Será algo muito difícil então?



		Pull olhou para Calavikus.



		—Será, Trandi? Espero que não. Esse será um desafio  pequeno para você pelo que há de vir – disse Calavikus.



		—Pull, muito obrigado por sua ajuda.



		— Sempre que precisar estarei aqui forjando, Cala-  vikus.



		A Besta de Ferro abriu um portal com Fallora nova-  mente. Do outro lado continuávamos em uma floresta só que  desta vez um pouco mais escura.



		—Onde estamos?



		—A procura de suas vestes, temos que achar o Gala-  mão.
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		—Como vou saber que é ele?



		Um estrondo aconteceu no chão, um barulho como se  algo tivesse caído bem forte, em seguida outro e outro.



		Sim, era alguma coisa se movendo em nossa direção.  —Espero que consiga. –Calavikus abriu umnovo por-



		tal e passou rapidamente por ele.



		Fiquei lá sozinho, era o teste supremo para mim, já tinha  poderes que ele me deu através de Fallora, tinha também meu  cetro, Galtu. Já era hora de saber realmente do que eu seria ca-  paz sem ajuda.



		Os estrondos foram aumentando, as árvores foram  sendo derrubadas, em minha frente surgiu um ser de mais ou  menos uns 10 metros de altura, realmente uma visão poderosa.  Ele tinha as garras longas como espadas, em sua cabeça haviam  inúmeros chifres grandes, ele realmente cuspia fogo.



		Ele soltou uma bola de fogo em minha direção, tive que  rolar para o lado, mesmo assim o fogo me queimou as costas,
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		decidi fazer a mesma coisa que fiz com Pull e Calavikus, incen-  diei minhas mãos de relâmpagos e bati com Galtu no chão.



		A onda de relâmpagos atingiu o Galamão com toda a  força, ele caiu por um instante mas se levantou muito rápido.



		Vi que só aquilo não seria o bastante para derrotá-lo,  mais uma vez ele disparou uma bola de fogo contra mim, desta  vez não me queimei.



		Resolvi usar Galtu de outro jeito, minhas mãos continu-  avam em chamas com relâmpagos, coloquei toda a minha força  em Galtu, ele começou a brilhar de tanto poder.



		Arremessei Galtu na cabeça do Galamão, acertou ele  bem no olho, entrou bem fundo.



		Dois segundos depois, a cabeça do Galamão explodiu e  ele caiu.



		Galtu voltou voando para minha mão, realmente Galtu  seria fiel a mim, como Fallora para Calavikus.



		Umportal se abriu e Calavikus surgiu.
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		—Muito bem Trandi, ótima luta.



		—Para onde você foi Besta de Ferro?



		—Para um lugar bem próximo, dava para te ver de lá.  —Como vamos arrancar a pele disso?



		—Fallora conseguirá.



		Calavikus começou a tirar a pele do Galamão.



		Pouco tempo depois já tinha uma grande quantidade  em suas mãos.



		—Vamos voltar para que possa reparar as suas costas,  também preciso fazer suas vestes.



		Minhas costas não doíam, mas a matéria negra estava  saindo em uma certa quantidade.



		Quando chegado na dimensão, a Besta de Ferro passou  mais daquele material em minhas costas e a matéria estancou.



		—Como você conseguiu ver a minha batalha, Cala-  vikus?
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		—Fiquei em uma camada mais fina daquela dimen-  são, todas as dimensões têm camadas Trandi, algumas mais  grossas outras mais finas. Naquela, pude cortar uma camada  bem fina, quando fechei o portal ainda estava ali, mas você não  podia me ver, consegui ver tudo o que você fez.



		—Você ficou invisível então? Como um espírito?



		—Espirito? Você ainda guarda lembranças do Egito?  —Às vezes tenho uns pensamentos que acho que são



		de lá.



		—Não se sinta fraco por isso, você agora está acima de  tudo que você já aprendeu ou viu. Aqui nos universos você  aprenderá coisas que superam crendices ou teorias.



		— Você está dizendo que tudo que é dito naquele  mundo onde nasci e fui criado era mentira?



		—Está bem, Trandi, vou jogar umpouco desse jogo que  os seres humanos gostam de jogar lá de onde você veio.



		—Você me disse que veio de lá também...
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		—Sim, Trandi, vim de lá, mas já não tenho esse orgu-  lho que você ainda detém dentro de si.



		Abaixei minha cabeça e fiquei sem palavras.



		—Vamos conversar sobre coisas que você nunca pen-  sou, Trandi. O que é a verdade para você, Trandi, antigo hu-  mano?



		—É dizer aquilo que acontece e não acrescentar nada.  —Muito bem, Trandi, concordo com o seu ponto de



		vista, mas e se a sua verdade, que você carregava no peito, fosse  contada por alguém?



		—Como assim?



		— Uma verdade de milênios, um ser humano dura  muito pouco, Trandi, no máximo 100 anos, e quando chega a  essa idade, sua mente já se foi embora há muito tempo, ou seja  será que a verdade continuou a mesma?



		Parei e fiquei pensando.
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		—Sim, Trandi, imagine que uma verdade dure mais de  mil anos, precisaríamos de muitos humanos para guardar essas  palavras certas, minha pergunta para você é: No meio deste  tempo, a verdade já se tornou uma mentira? Porque cada um  colocou aquilo que ficou melhor para ele, ou não?



		Levantei a minha cabeça e olhei para Besta de Ferro com  um olhar de descoberta.



		—Você duvida de tudo então?



		—Não duvido de nada, lembra? Disse para você não  duvidar de nada nesses universos, mas com relação as crenças  humanas eu tenho visto muitas mentiras sendo contadas para  o domínio de povos e mentes.



		—Você quer dizer que muitas das nossas coisas são in-  ventadas?



		—Não são mais suas, isso foi tirado de você, nunca  mais você será humano, mas, com o tempo você vai comprovar  isso.



		—Entendo Calavikus, perdão se isso soou rude.
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		—Não se preocupe com isso, você precisa de conheci-  mento, e lhe darei todo que precisar. Mas imagine um homem  falar uma coisa, não se sabe se é a verdade ou a mentira, mas  para todos ali pareceu uma boa história e todos concordam com  o bom contador de novas verdades, a partir dalí, se tornou uma  verdade para eles, matariam pessoas dali para frente em alguns  anos por aquela verdade.



		—Realmente, Besta de Ferro, preciso de muito da sua  experiência e sabedoria.



		— Calma, Trandi, tudo ao seu tempo. Sente-se um  pouco, vou trabalhar nas suas vestes.



		Calavikus pegou o que pareceu para mim uma agulha e  tesoura, mas bem mais belos, seu material parecia feito de cris-  tal ou até diamante.



		Calavikus cortou a pele que trouxe e começou a costurar  com uma linha que não dava para enxergar, mas minha nova  visão conseguiu ver com o tempo, eram fios muito finos, com  minha visão de humano não seria possível vê-los. Calavikus  destruiu totalmente o pouco de ser humano que ainda havia em
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		mim, já não me sentia próximo de mais nada da minha antiga  vida, todo e qualquer traço estava indo embora.



		—Está pronto, pode vesti-la.



		Peguei as vestes da mão de Calavikus. Parecia muito  com um manto, tinha um capuz em sua ponta.



		Vesti aquela pele em meu corpo, era algo muito confor-  tável realmente, aos poucos a vestimenta pareceu apertar um  pouco em meu corpo como que se ajustando ao meu tamanho.



		—Isso é assim mesmo?



		—Sim, a pele ainda tem vida, lembre-se nestes univer-  sos as coisas são bem diferentes, a pele agora tem um novo  dono, ela irá se moldar a você.



		Agora, desta forma, me sentia mais ajustado a tudo  aquilo que acontecia comigo, tudo aquilo que Calavikus disse,  sobre eu montar uma ordem, sobre a defesa dos portais, aquilo  já me parecia algo mais claro para os meus olhos.



		—Me sinto forte, Calavikus.
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		—Que bom, você o é, Trandi!



		—O que mais preciso aprender?



		—Como usar Galtu para abrir portais e defende-los...  —Me ensine por favor?



		—Não posso.



		—Como assim?



		—Não sei abrir portais com Galtu, acabamos de conhe-  cer ele, não sei como ele pode fazer isso.



		—Mas como vou saber?



		—Ele escolheu você, então você terá que pedir a ele  para fazer o que você precisa.



		—E como faço isso?



		—Peça para ele e veja o que ele faz.



		— Pedir?



		—Lembre-se ele é um ser, não um objeto.
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		Olhei para Galtu em minhas mãos, como faria isso? Fin-  quei Galtu no chão e fiz uma reverencia a ele.



		—“Suscipe me et suscipe me ubi debeo ire Galtu”



		Em minha frente Galtu se alterou, em sua ponta no alto  surgiu uma lamina em formato de machado.



		Minha mente já estava tomada por aqueles universos, e  já falara em latim, disse: “Me receba e me leve onde preciso”.



		Peguei Galtu em minhas mãos novamente, precisava  testá-lo. Fiz um arco na minha frente com a lâmina de Galtu e  um portal se abriu, a Besta de Ferro sorriu para mim.



		—Vá onde você tem que ir, Galtu sabe o caminho de  volta.



		—Não demorarei.



		Entrei pelo portal, do outro lado estava de volta onde  Calavikus me achou na Terra. Havia voltado novamente a mi-  nha origem.
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		Aquele lugar havia mudado muito, a palavra tempo não  se aplica muito bem aos universos que estou, ali naquela terra  o tempo havia passado muito rápido.



		Agora compreendia o que Calavikus quis dizer sobre a  mortalidade humana.



		O lugar em que eu estava não havia pessoas, se alguém  me visse certamente iria se assustar, pois minha aparência de  gigante não iria ajudar, precisava não ser visto para andar por  ali, como será que Calavikus fez para me ver lutar contra o Ga-  lamão?



		Olhei para a lamina de Galtu e pensei que deveria ser  somente um pequeno corte naquela dimensão, não o suficiente  para atravessar para a próxima, mas, um pouco mais suave.



		Decidi seguir meu instinto, na verdade meu novo ser pa-  recia já saber o que fazer, empunhei Galtu e fiz um corte muito  suave no ar, umportal se abriu com uma luz muito fraca, entrei  nele.



		Tinha razão, foi assim que Calavikus meviu lutar, estava  na mesma dimensão, mas camuflado, ninguém poderia me ver.
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		Andei naquele lugar sem ser visto, passei por lugares  com muitos humanos, vi aquela natureza que agora não com-  preendia, os humanos para mim agora não faziam sentido em  sua essência, mas eu os admirava pelos seus desejos fugazes, era  engraçado ver as pequenas coisas que eles faziam.



		Agora, aqui no meio deles consegui pensar melhor, serí-  amos nós, as divindades que eles adoram?



		Espero que não, somente quero preservar as fronteiras  dos universos como a Besta de Ferro disse. Manter o equilíbrio  das coisas.



		Ouvi um barulho alto atrás de mim, olhei e vi um portal  se abrir. Calavikus?



		Não, eram destruidores, os vi finalmente, mas não era  um exército, eram batedores, três deles.



		Todos estavam com armaduras e espadas, pareciam  muito fortes, eram em estatura um pouco menor que eu, eles  começaram a atacar os humanos, suas espadas estavam ma-  tando com facilidades aquelas pessoas frágeis.
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		Será que estou pronto? Fico aqui onde não podem me



		ver?



		— Não!



		—Galtu? Você falou?



		— Lute!



		Galtu falou, não precisou de muito mais para saber o  que precisava fazer.



		Saí daquela dimensão camuflada, Galtu se dividiu em  duas partes, agora tinha duas armas em minha mão, de um  lado tinha a ponta de machado e na outra Galtu afinou como  uma adaga.



		Os destruidores me viram, o primeiro se lançou com a  espada sobre mim, o golpe bateu direto em Galtu, um raio ris-  cou o céu, puxei o machado contra sua cabeça, seu capacete se  abriu, não havia nada lá dentro, era vazio, a armadura dele des-  montou, o destruidor não tinha corpo de verdade, era magia,  como Calavikus havia me falado.
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		Senti algo me atingindo pelas costas, um destruidor me  atingiu com força com sua espada, muita matéria negra saiu de  mim.



		Coloquei força nos meus punhos e reuni relâmpagos em  Galtu, soltei os relâmpagos contra o destruidor, ele tombou, na  verdade sua armadura murchou e caiu.



		Precisava voltar rápido para Calavikus, ou minha maté-  ria negra ia se acabar rápido.



		O último destruidor estava a minha frente.



		Umportal se abriu atrás dele, era a Besta de Ferro.



		—Trandi, você não deveria estar aqui sabia? – Cala-  vikus cortou ao meio o destruidor com Fallora.



		—Sim, eu sei, mas não tive escolha.



		—Você foi muito ferido, vamos tenho que te curar. –  Ele abriu um portal e passamos por ele.



		Depois que ele tratou minhas costas me sentei para falar  com ele.



		- 55 -



		—Como eles chegaram até lá?



		—Não sei, Trandi, eles estão se multiplicando.  —Eles são poderosos, mas são somente magia?



		—Sim, Trandi, aí é que está o problema, o mago que os  fez colocou uma magia muito poderosa neles. Ranu fez um  exército muito grande, como eles não precisam ser curados ou  reparados tudo fica mais fácil, se um cair mais virão.



		—Como vamos parar isso?



		—Não tenho esta resposta ainda, Trandi, mas sei que  o mago Ranu não é o problema. Tudar sim.



		—Por que Tudar?



		—Ela comanda Ranu, foi ela quem pediu para que eles  fossem espalhados pelos universos.



		—O que ela quer?



		— Tudo!



		—Ninguém pode ter tudo!
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		—Ela acha que sabe de todas as coisas, Trandi, na ver-  dade ela quer governar esses universos, nunca a vi, mas a res-  peito.



		—Como pode respeitar algo assim?



		—Por que não? Ela quer conquistar, Trandi, todos em  sua existência querem conquistar algo, todas as essências e to-  dos os lugares têm sido assim.



		— Mas está errado, você mesmo disse que devemos  guardar as fronteiras?



		—Sim, Trandi, disse que a respeito, não que concordo  com seus métodos, aprenda a valorizar o seu inimigo, pois as  vezes ele é mais inteligente que você. Aprenda com tudo e com  todos Trandi.



		—Ela nos achou?



		—Não, você achou os dela na verdade.



		—Outros irão até lá?
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		—Não, Trandi, se os batedores não voltarem ela, não  manda mais, só quer respostas dos que voltarem.



		—A minha matéria negra esvaiu muito?



		—Sim, se eu não tivesse aparecido lá você teria retor-  nado aos universos sem cumprir sua missão.



		—Como perderia minha matéria totalmente sem po-  der reconstitui-la?



		—Trandi, um golpe deve evitar a qualquer custo é em  sua cabeça, se você perder a cabeça, não haverá tempo para re-  constituir toda a matéria em si.



		—Entendi, tenho pontos fracos então?



		— Todos nós temos, os universos têm, Trandi, não  pense só na eternidade, pense em como mantê-la.



		—Não me preocupo com a eternidade, mas em apren-  der bem para poder usufruir dela.



		—Sim, este é um ótimo pensamento, muito sábio de  sua parte.
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		—O que mais devo aprender Besta de Ferro?



		—Algo muito importante, sabe que material é esse que  passo em nossas feridas?



		— Não.



		—Ele tem um nome, se chama Calodir, vem de um  único lugar, você terá que aprender a busca-lo e muito mais,  economizar, pois é muito difícil de conseguir.



		—Onde consigo este material?



		—Vou lhe mostrar.



		Calavikus puxou Fallora para o alto e a fez cair no chão,  um buraco se abriu, na verdade um portal que emanava uma  luz bem diferente, uma luz negra.



		A Besta de Ferro pulou para dentro do portal, logo em  seguida pulei também.



		Do outro lado estávamos em um ambiente repleto de  vulcões, um lugar realmente inóspito.
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		—É aqui que coletamos, precisamos achar o Kalind.  —O que seria o Kalind?



		—Uma besta, uma fera que contém em suas costas o  material que queremos.



		—Teremos que lutar então?



		—Não, temos que pegar o material nas costas dele sem  que ele note, pois se ele ficar bravo ou morrer, o material não  servirá.



		—Como assim? Vamos ter que pegar sem ele saber?  —Por isso eu falei que não era fácil, talvez em dois seja



		mais fácil distraí-lo.



		—Como ele é?



		—Enorme, maior que cada um desses vulcões, deve es-  tar embaixo na lava lá embaixo.



		—O que fazemos agora?
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		—Esperamos Trandi, esse material é muito importante  para nós, teremos que ter paciência.



		Um tremor lá embaixo começou, as pedras nos vulcões  caíram.



		Algo começou a sair da lava, era o Kalind, se parecia com  um grande lagarto, mas estava de pé, tinha enormes presas em  sua boca, suas garras eram como as de uma águia, na verdade  sua aparência era algo muito ameaçadora, seria difícil coletar o  material das costas dele. Em suas costas haviam estacas, pare-  ciam espinhos.



		—São aquelas estacas que devemos pegar?  —Sim, o pó delas é o que precisamos.



		—Quantas estacas?



		—Uma só, mas lembre-se se ele se irritar, a estaca vai  mudar de cor e não funcionará o seu pó.



		—Como faremos então?
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		—Vou chamar a atenção dele, deixa-lo curioso e você  busca a estaca.



		Calavikus segurou em Fallora, ela pareceu voar, sim  voou levando a Besta de Ferro para o alto.



		O Kalind viu Calavikus, não se irou de imediato, na ver-  dade ficou curioso com o brilho de Fallora.



		Brandi Galtu e fiz um gesto para irmos até o Kalind,  Galtu simplesmente partiu em direção as suas costas, eu me se-  gurei e podia voar também com a força de Galtu.



		Pousamos nas costas do Kalind, ele não pareceu notar  nossa presença ali, tinha quer ser rápido, tinha que tirar logo  uma estaca dali.



		Segurei firme na estaca mais próxima e a arranquei com  toda a minha força.



		O Kalind urrou, ele sentiu ela sendo retirada, Calavikus  havia dito a verdade, todas as estacas em suas costas ficaram de  cor negra, menos a que estava em minhas mãos.
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		Ele começou a se virar para poder ver quem estava ali  em suas costas.



		Calavikus então soltou umgrito, o Kalind se voltou para  ele novamente, o Kalind começou a se mover mais rápido, de  suas garras surgiram raios em direção a Besta de Ferro.



		Calavikus deu uma ordem a Fallora que se moveu bem  rápido e veio em minha direção nas costas do Kalind, os raios  não o atingiram, a Besta de Ferro abriu umportal bem perto de  mim.



		—Pule logo Trandi.



		Fiz o que ele falou. Já estávamos de volta a nossa dimen-  são. A estaca estava firme em minhas mãos.



		—Ótima coleta, Trandi.



		—Espero não precisar voltar lá tão cedo.



		—Hoje foi fácil, estávamos em dois, da próxima vez es-  pero que você já esteja acompanhado de um de seus cavaleiros  – a Besta de Ferro sorriu.
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		—Você disse que eu montaria uma ordem para mim,  como vou fazer isso?



		—Eu não tenho todas respostas, esses universos são as-  sim, eles nos mostram que o acaso e a magia irão impulsionar  decisões, nada aqui segue uma ordem ou uma escala. Tudo  aquilo que em muitos lugares existem, aqui o caos quer o tempo  todo ser a ordem, por isso estamos aqui para que de alguma  forma consigamos deixar as fronteiras respeitadas.



		—Quem começou tudo isso?



		— Xisto, o grande monarca das estrelas. Não existe  uma resposta para quem o criou, ele simplesmente apareceu  nestes universos, sua origem somente ele sabia, ele viu que não  havia uma ordem nestes universos, as fronteiras eram cruzadas  impunimente, povos mais fracos foram dizimados por isso, pla-  netas se tornaram estéreis totalmente. Xisto então decidiu ser o  guardião dessas fronteiras, aprendeu como abrir cada um dos  portais, criou armas, fez vestimentas melhores para ele comba-  ter seus inimigos, descobriu novas substâncias que o ajuda-  riam, como esta que você foi coletar. Xisto foi quem a descobriu,  só não me pergunte como...
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		—Mas ele era igual a nós?  —Como assim, Trandi?  —Ele veio de outro povo?



		—Como disse, ninguém sabe a origem dele, pouco até  hoje sabem como era sua aparência.



		—Você está em qual ordem da linhagem dele?



		—Sou o decimo após ele, mas não me pergunte por  tempo, não conto as coisas aqui com essa medida.



		—Sim, entendo, mas agora sei também que a origem  disso foi muito antes de você.



		—Sim, não iniciei nada disso, sou apenas mais um que  continua isso que ele deixou.



		—Você não vai continuar nisso por que?



		—Estou fora da minha melhor essência como já disse,  não estou conseguindo mais reunir o melhor para guardar es-  ses portais, por isso busquei você.
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		—Você demorou muito para me achar?



		—Bastante. Já havia desistido quando por acaso em  minha antiga terra, te achei. Meuferimento estava me deixando  já sem forças no meu ser, você foi uma visão animadora para  mim naquele momento.



		—Como vou achar os outros para a ordem?



		—Calma Trandi, não fique preocupado com isso, você  reunirá uma ordem de cavaleiros, não terá que selecionar outro  de nós, serão seres com umpouco menos de poder que nós, você  terá que testar sua lealdade e força.



		—Como darei forças ou poderes a eles?



		—A única coisa que sei é que Galtu fará parte dessa  escolha, ela está mais próxima de você em sua essência do que  você imagina.



		—Quanto ainda falta para você me ensinar?



		—Por que a pergunta? A minha presença já não se faz  mais necessária...



		- 66 -



		—Se faz sim, sou como uma criança que engatinha, sei  que no momento em que eu falar que estou pronto você partirá  não?



		—Sim. Você aprendeu bem sobre mim em tão pouco  ao meu lado, por isso fiquei tão satisfeito quando o achei. Venha  vou lhe mostrar como preparar este material.



		A Besta de Ferro tinha razão, ele já não era mais neces-  sário ali, senti isso de todo o meu ser, mas gostava de sua pre-  sença. Ele realmente já não tinha tanta força e vigor em seus  movimentos, ele era muito sábio em procurar outro para lhe su-  ceder, saberei eu isso no meu momento também?



		Ele me mostrou como fazer aquele material ficar na  forma que precisávamos para aplicarmos nas feridas.



		Muito material ficou pronto, nos sentamos um pouco  um na frente do outro.



		—Quais serão os próximos passos no meu aprendi-  zado, Besta de Ferro?



		—Os últimos!
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		— Acabei de falar para você que ainda não estou  pronto!



		—Sua mente disse o contrário. Também gosto da sua  presença Trandi, mas não estamos aqui para amizade, mas  para a ordem de tudo isso.



		—Você leu a minha mente?



		—Sim, e você também lerá futuramente, mas por en-  quanto não.



		—Você realmente é um ser diferente de tudo por aqui,  Calavikus.



		—Você descobrira muitos mais. Nossa última estadia  juntos será no universo pleno.



		—Concordo com você.



		—Então segure firme Galtu, pois ele te levará até lá.  Calavikus empunhou Fallora e a apontou para o alto de



		nossas cabeças.
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		Galtu brilhou e pareceu se prender mais firme em mi-  nha mão, na verdade eu não conseguiria me soltar se quisesse.



		ABesta de Ferro começou a subir para o alto bem rápido  a uma velocidade que não pude dimensionar. Galtu fez o  mesmo comigo, estávamos muito rápido.



		Talvez meucorpo antigo não teria resistido muito tempo  a essa velocidade.



		Já não conseguia mais ver Calavikus, meus olhos perde-  ram o seu rastro.



		Estávamos atravessando muitas dimensões ao mesmo  tempo, na verdade parecia que estávamos viajando pelo tempo,  mas como a Besta de Ferro mesmo diz: “Não usamos essa me-  dida por aqui”.



		Por um momento Galtu passou por um portal mais ex-  tenso de cor rubra.



		Galtu parou, estávamos em um lugar completamente  claro, um lugar sem céu, sem limites na verdade.



		—Esse é o universo pleno, Trandi.
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		—Do que se trata isso?



		—O início talvez? O que você vê a sua frente?  —Nada, não vejo nada, só o vazio.



		—Olhe melhor, não é o vazio, é o espaço para constru-  ção, aqui é o lugar onde tudo toma forma, onde tudo mais lá  naqueles universos é formado.



		—Mas quem cuida desse lugar?



		— Você.



		—Eu? Mas eu acabei de me tornar um vocês!



		—Sim, você viu coisas e fez coisas que o tornaram ca-  paz para isso.



		—Mas eu não deveria lutar mais, aprender mais?  —Quantas batalhas seriam necessárias para você?  —Não tenho essa resposta Besta de Ferro.



		- 70 -



		—O universo pleno precisa de proteção, aqui as coisas  ainda não têm forma exata, na verdade coisas estão aconte-  cendo aqui nesse momento, só não conseguimos ver. Os que  criam tem uma dimensão que não conseguimos passar, so-  mente esta dimensão é proibida a nós.



		—Temos então uma dimensão proibida para nós?



		—Uma não Trandi, mas várias. As dimensões proibi-  das somente serão acessadas quando for o momento, lembre-se  que eu disse que surgirá daqueles que você escolher, umser com  poderes infinitos, poderes que o universo colocou, este ser será  de monarquia infinita, não se engane com as formas, este ser  pode não parecer de imediato o mais poderoso de todos vocês!



		—Me lembrarei Calavikus. O que faremos agora?  —Você fará? Eu vou voltar para tudo...



		—Como assim tudo?



		—Para o início, aqui tudo começa, Trandi, quero ser  parte de algo novo.



		—Então, a partir de agora, serei só eu?
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		—Não só você, inicie a sua busca quando voltar para  os universos, a sua ordem, lembre-se os destruidores avançam  rápido.



		—Sim, iniciarei a minha busca.



		—Tome Fallora, ela ainda tem muito o que fazer. – A  Besta de Ferro me entregou Fallora.



		—Como você fará isso?



		— Observe!



		Calavikus gritou palavras indecifráveis, não era latim,  era um dialeto que ainda não conhecia. Desceu um raio em sua  direção, ele foi tomado por uma energia muito branca e bri-  lhante.



		A pele da Besta de Ferro começou a ficar sem cor, até  ficar transparente, já conseguia ver a matéria negra pulsando  pelo seu ser, até que sua estrutura desapareceu. Ali só havia ma-  téria escura se espalhando e se dissipando pelo universo pleno.



		Calavikus havia retornado para o início, ele faria parte  de um novo começo em algum outro lugar.
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		Fallora vibrou em minha mão, a soltei.



		Ela ficou em minha frente, começou a girar em torno de  si mesma.



		Emuminstante ela se transformou se abriu em formato  de uma grande folha negra, então veio até o meu corpo, ela se  tornou como posso dizer, a primeira proteção da minha pele,  não como uma armadura firme e grande, mas como uma pele  maleável, como se eu tivesse sido tingido por uma cor de metal,  por debaixo de minhas vestes me sentia ainda mais protegido,  Fallora quis ficar ao meu lado, não quis batalhar com Galtu por  seu lugar, entendi a nobre vontade de Fallora e assenti em todos  os aspectos.



		A Besta de Ferro me havia confiado os confins daqueles  universos, agora minha tarefa era achar uma ordem de cavalei-  ros que mereçam defender estas fronteiras.



		Mas, Calavikus antes de ir, me deixou algo ainda mais  pesado em fazer, dentre nós surgira um ser totalmente supe-  rior, espero conseguir ver com os meus olhos essa qualidade,  senão eu, talvez eu possa achar que tenha essa visão.
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		Reuni todas as minhas forças em Galtu, ele sabia qual  era o meu desejo e iniciou o retorno para onde estávamos antes.



		Me acostumei com a velocidade dessa vez.



		A Besta de Ferro me foi um ótimo professor, me ensinou  muitas coisas, devo dizer que sentirei sua falta de algum modo,  mas sentimentos não são coisas que temos em nossos seres  mais.



		Emmuito pouco tempo, Galtu me trouxe de volta ao que  agora eu chamaria de a “dimensão da Besta de Ferro”.



		Peguei um pouco do material curativo que ele fez, vou  fazer uma longa viagem até onde sei, não quero ter que voltar e  atrapalhar a minha busca.
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		Capítulo 2:



		A criação da Ordem
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		Por onde eu começaria, por onde fazer a primeira



		busca?



		Segurei Galtu firme em minhas mãos e o finquei no  chão, continuei segurando nele, um silêncio tomou conta de  mim, esperava algum sinal dos universos, que eles me dessem  alguma resposta, a Besta de Ferro não me ensinou a buscar res-  postas, mas me ensinou a buscar sinais dentro de mim mesmo.



		Um sinal veio de algum lugar, Galtu vibrou em minhas  mãos, sim Galtu me levaria até esse sinal.



		Tirei Galtu do chão e pronunciei bem alto:



		—“Acide me la Galtu”.
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		Galtu brilhou forte, pedi para ele me levar até aquele si-



		nal.



		Senti um forte puxão em minhas mãos, Galtu não faria  tudo sozinho, eu tinha que abrir o portal, fiz como ele me pediu,  girei ele em meus braços sem que minhas mãos o pegassem,  Galtu no segundo giro pulou de meus braços e abriu uma fenda  na minha frente e depois caiu fincada no chão.



		Puxei Galtu com minhas mãos e passei pelo portal.  Coloquei os meus pés em uma terra muito amarela, ha-



		via três sois no alto céu.



		Não sabia em que lugar eu estava, mas sabia que aquele  sinal ficou muito mais forte.



		Haviam algumas criaturas bem perto de mim, não  muito grandes, nenhuma até o momentotinha se lançado sobre  mim, mas de repente, vi o que parecia ser uma criatura muito  parecida comigo, podia se passar por um homem da terra facil-  mente, ele vinha ao meu encontro, não andando, mas correndo,  em suas mãos ele carregava uma lança de pedra, veio ao meu  encontro para me golpear, estendi a minha direita e joguei um
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		relâmpago bem fraco em seu corpo, ele derrubou a lança e caiu  no chão.



		Ele estava bem próximo de mim, consegui ver seu rosto,  ele tinha inúmeras cicatrizes, era umguerreiro, não sei de onde,  mas suas marcas mostravam um ser obstinado.



		Ele respirava com força, ele se levantou e tentou me gol-  pear com um soco, nossas alturas não eram nem um pouco  iguais, ele devia ter no máximo dois metros, mas ele não se im-  portava, ainda assim lutava, ele me golpeava com o máximo de  força que ele tinha, mas não conseguia ferir minhas pernas, de-  cidi soltar um relâmpago um pouco mais forte para atordoá-lo.



		Ele caiu mais longe desta vez, pareceu estar bem can-  sado e se sentou, ele vestia o que pareciam ser peles de outros  animais.



		— Nchaç!



		Não entendi o que ele falou, parecia alguma língua  muito distante, Galtu me ajudaria.
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		Coloquei minhas duas mãos em cima de Galtu e depois  coloquei minhas mãos em volta de meus ouvidos.



		— Maldito!



		Dessa vez conseguia entende-lo.



		—O que você quer de mim, maldito?



		—Não quero nada de você contra sua vontade.  —Você fala igual a mim, mas como?



		—Meu amigo aqui me ensinou a sua língua.  —Sua arma?



		—Galtu, meu amigo, é bem mais que uma arma. Como  se chama?



		—Não tenho nome, ninguém nunca quis me dar um.  —Você é um guerreiro?



		—O que é um guerreiro?



		—Alguém que luta em batalhas, que vence guerras.
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		—Luto para sobreviver, mato aquilo que surge como  ameaça, matei todos até agora, até você me deter.



		—Existem outros de você?



		—Não sei se existem mais, saí a muito tempo das mi-  nhas terras, uma praga estava matando a todos, consegui so-  breviver vagando por todas as terras aqui.



		—Um errante?



		—O que é isso?



		—Umser que não pertence a lugar nenhum.  —Acredito que eu seja isso.



		—Você me mostrou muito valor agora nessa batalha.  —Não foi uma batalha, foi umgigante contra uma for-



		miga.



		—Mesmo assim, achei muito valor em você, estou pre-  cisando de seres de valor para uma ordem.



		—Não sou um guerreiro completo meu senhor.
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		—Mas será se quiser? Você quer ter um nome e uma  direção?



		—Primeiro, me diga o seu nome.



		— Trandi.



		—Quero o que me oferece senhor.



		—Gostei muito de sua escolha, vamos começar.



		Passei a mão em meu peito e chamei Fallora que nova-  mente se fez em espada. Aquele ser se assustou um pouco, deu  dois passos para trás.



		—É uma arma, suas vestes se tornaram uma espada,  que tipo de poder você tem?



		—Muitos, você também terá tantos quantos eu puder  te dar. Segure em Fallora e feche os olhos.



		—Ela tem um nome?



		—Tudo nesses universos tem nome, Fallora não é só  uma arma, é um ser também.
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		—Eu não tenho nome.



		—Agora tem, Pragu.



		—Pragu? Umnome forte, obrigado senhor.  —Eu não sou seu senhor, sou líder na batalha.



		—Sim, Trandi. – Pragu se ajoelhou e tocou em Fallora.  Um poder muito forte envolveu o corpo de Pragu, seus



		olhos brilharam em raios.



		Sua estatura mudou, agora ele media 3 metros, parte do  material de Fallora pareceu escorrer e tomar o corpo de Pragu,  parecia como um líquido, mas na verdade, ainda era metal.



		Uma armadura se formou ao longo do corpo de Pragu,  um elmo com ponta prateada se formou em sua cabeça.



		Fallora transferira força para mais um guerreiro, real-  mente Calavikus tinha em sua companhia um grande ser.



		Fallora voltou ao meu corpo. Pragu continuava ajoe-  lhado.
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		—Levante-se Pragu, o errante!



		—Aqui estou, Trandi, meu criador.



		Pragu novamente se ajoelhou perante Trandi.



		Criador? Pensei naquilo de imediato, nunca havia cri-  ado nada em toda a minha existência, agora começara a criar  uma ordem para proteger estes universos. A Besta de Ferro ti-  nha razão, “os universos que nos escolhem”.



		—Levante-se Pragu, você tinha uma arma quando o  encontrei?



		— Sim, usava uma lança que me acompanhou por  muito tempo.



		Localizei a lança perto dele e a peguei em minhas mãos.  Era muito pequena para ele agora.



		Segurei em Galtu e com a outra mão a pequena lança.



		Sobre o meu corpo fluiu energia, a lança cresceu de ta-  manho e engrossou em sua espessura, agora ela tinha uns 4  metros de altura, sua cor mudou para dourado.
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		—Aqui está guerreiro uma arma a sua altura. – Pragu  pegou a lança de minhas mãos, ele estava admirando aquela  arma como alguém que recebera um tesouro.



		—Obrigado, Trandi, é uma honra lutar ao seu lado.  —Ainda não lutamos, Pragu.



		—Mas lutaremos, o que você fez por mim hoje foi de  muito valor.



		—Faremos muito mais coisas, precisamos de mais se-  res para a nossa batalha.



		— Me ensine o que precisar, quero te ajudar assim  como você me ajudou.



		—Você aprenderá em nossas buscas, assim aprendi  com a Besta de Ferro.



		—Ele foi o seu líder?



		—Sim, mais que isso um mentor.



		—Para onde vamos?
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		—Galtu nos dirá.



		Empunhei Galtu, de sua ponta com o machado desceu  um relâmpago que cortou um portal em nossa frente.



		Pragu passou por ele, não pude acreditar na bravura  daquele guerreiro se lançando ao desconhecido.



		Logo após me lancei também ao portal.



		Estávamos em uma terra já sem luz somente com escu-  ridão, no alto uma lua de cor rubra trazia um pouco de cor ao  solo.



		—Você é muito valente Pragu.



		—Por que diz isso, Trandi?



		—Você se lançou no portal sem nem se perguntar o  que havia do outro lado?



		—Tenho um líder agora, se eu cair você continuará a  recrutar e a defender estes universos, nada mais justo, Trandi.



		Haviam criaturas se escondendo de nós, atrás de rochas.
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		Consegui ver o brilho do olhar de uma, ela veio ao nosso  encontro. Seu corpo era como de um leão, mas sua cabeça se  parecia mais com uma víbora.



		Devia ter a altura de Pragu, a criatura se lançou em mi-  nha direção, ela soltava um som parecido com um uivo.



		Me preparei para a batalha, Galtu em minhas mãos já  estava cheio do meu poder.



		Acriatura pulou sobre mim, quando me preparava para  me defender Pragu a atacou com sua lança, o golpe atingiu a  criatura bem no peito, ela caiu, mas Pragu continuava segu-  rando firme a criatura que se debatia. Pragu tentava com toda  sua força fazer a criatura ficar no chão, mas ela se levantou.



		Pragu então fez um movimento rápido e puxou sua  lança com tudo, ela se fez em duas, uma parte continuava na  criatura a outra de soltou, na verdade a lança de Pragu eram  duas peças unidas, a ponta era uma lança, mas quando se sol-  tava no meio, a parte de trás era uma espada com o fio muito  fino.
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		Pragu fez um movimento bem rápido em direção a ca-  beça da criatura, ela parou de repente, umsegundo depois san-  gue caiu de sua boca, depois a própria cabeça foi ao chão, o  corpo já caiu inerte logo após.



		Pragu foi até a criatura pôs seu pé no peito dela e puxou  a parte da lança que se soltou e a retirou do corpo da criatura.



		Pragu se ajoelhou e pareceu fazer uma prece.  —Você é muito rápido Pragu.



		—Você me deu este novo corpo Trandi, eu podia ter  sido muito mais rápido, ainda estou me acostumando.



		—Isso é muito bom.



		As outras criaturas que estavam em volta fugiram. Mas  alguém nas sombras nos olhava. Pragu ameaçou partir em sua  direção com sua lança. Segurei em seu ombro.



		—Calma Pragu, não sabemos quem está a nossa volta,  não gaste energia à toa.



		—Quem está aí? Se apresente a Trandi e Pragu!
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		—Serei recebido com espadas ou com mãos?



		—Se quiser com mãos, eu as estenderei para você...  —Você vai confiar? Não sabe quem está ali – Pragu



		falou bem baixou ao meu ouvido.



		—Confiei em você também Pragu, só que você me ata-  cou, lembra?



		Pragu assentiu com a cabeça e ficou em silêncio.  Das sombras da voz falou mais uma vez:



		—Aqui estou eu diante de vocês.



		Umser magnífico surgiu a nossa frente, parecia ser um  homem, ou algo bem próximo, mas seus olhos eram vermelhos,  sua pele era coberta por espinhos como os das rosas, sua apa-  rência era intimidadora de primeira visão.



		Tinha a estatura bem próxima de Pragu, era um gigante  para muitos em outros lugares.
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		Ele estendeu a mão para, Trandi, em seguida Trandi a  apertou, depois foi a vez de Pragu.



		—Como se chama?



		— Crupuz.



		—Como vive neste lugar Crupuz?



		—Governando estas feras a minha volta, mas agora já  não as tenho, vocês as afugentaram.



		—Pedimos perdão, não sabíamos o que nos aguardava  aqui.



		—Entendo, teria feito o mesmo, cuidei de muitas delas  para a minha sobrevivência, mas também matei muitas para  me alimentar.



		—Matou? Matou os seres de quem cuidava?



		—Sou o líder deles, fui deixado aqui, tive que aprender  a me cuidar. Aqui, ou você mata ou morre.



		—Entendo, posso saber o seu segredo?
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		—Que tipo de pergunta é essa?



		—Como você pode ser letal a estas criaturas tão fortes?



		—Minha pele é nociva a qualquer ser vivente, meus es-  pinhos injetam venenos tão poderosos que não existem em ou-  tros universos.



		—Outros universos? Então você tem conhecimento de  como as coisas funcionam?



		— Sim, meu senhor, não julgue a minha aparência  ameaçadora, minha cabeça carrega algo a mais.



		—Tenho uma oferta para você, estaria com algum in-  teresse?



		—Me diga o que o senhor tem em sua mente...



		—Este que está ao meu lado é Pragu, estou iniciando  uma ordem para a defesa das fronteiras dos universos. Gostaria  de ter sua força ao nosso lado.



		—Por que me escolhe assim? Você não me conhece,  posso trair vocês!
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		—Sim, pode, mas acho que você gostaria muito mais  de lutar por algo, ou quer ficar aqui e liderar suas criaturas?



		Crupuz olhou para o chão para suas mãos e novamente  olhou para Trandi.



		—Pode tirar de mim o dom que tenho?



		—Talvez, mas não garanto isso.



		—Mas existe uma chance?



		—Sim, Pragu foi transformado de sua natureza inicial.  —O que quero é me livrar desta praga que é o meu



		corpo, se você me tirar essa condição, lhe servirei até o fim.  —Estenda suas mãos.



		Crupuz obedeceu.



		Quando coloquei minhas mãos em Fallora, Galtu se sol-  tou de minha mão e foi até Crupuz.
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		Galtu encostou em Crupuz e sua pele começou a mudar,  os espinhos caíram, sua pele ao que parece finalmente fora re-  velada, os olhos de Crupuz também mudaram, de vermelho fi-  caram azuis, Galtu de repente emanou um brilho que eu nunca  tinha visto, uma luz muito forte na cor roxa, a estatura de Cru-  puz foi se alterando, agora ele já era mais alto que Pragu, Galtu  em um instante cessou o seu poder e Crupuz caiu sem consci-  ência.



		Eu e Pragu o ajudamos a se levantar e recuperar seu ser.  —Crupuz? Crupuz você está bem?



		Crupuz abriu os olhos e ficou de pé.



		—Sim, meu senhor, agora plenamente estou bem.



		Crupuz ficou admirando sua nova pele, parecia não  acreditar no que havia acontecido.



		—Como isso foi possível?



		—Nestes universos tudo é possível.
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		—Devo muito a você meu senhor. – Crupuz se ajoe-  lhou perante Trandi.



		—Levante-se Crupuz. Não sou o seu senhor, serei seu  líder na batalha, não me deve nada.



		—Batalharei então até que em mim não reste mais  nada.



		—Palavras de valor, Crupuz, pegue novamente Galtu  em suas mãos.



		Crupuz assim fez, pegou Galtu.



		Novamente Galtu emanou poder, desta vez uma grande  forma branca saiu de Galtu, parecia-se muito com uma grande  manta, flutuava no ar. Essa manta caiu sobre Crupuz, ele che-  gou a se assustar e pular de onde estava, mas sentiu a manta o  contornado como se fosse um tecido muito leve.



		A manta na verdade foi mudando de forma no corpo de  Crupuz, em alguns segundos ela começou a mudar de material,  começou a endurecer agora sua forma era de puro aço na cor
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		branca, uma bela armadura se formou no corpo de Crupuz, al-  gumas pontas se fizeram nela como se fossem espinhos gran-  des.



		Galtu ainda emanava mais algum poder, outra forma  surgiu desta vez se parecia muito com um cordão que flutuava,  este cordão começou a encolher, ou melhor começou a tomar  forma, sua cor foi se alterando, parecia bem próxima de uma  cor âmbar, uma espada a forma se fez, uma bela espada com  umfio muito fino se formou, ela pousou ao lado da mão de Cru-  puz.



		Galtu retornou as minhas mãos.



		Crupuz pegou a espada em suas mãos e a admirou.  —Que bela arma meu senhor!



		—Trandi, me chame de Trandi, Crupuz.



		Crupuz assentiu com a cabeça.



		—Está ordem será formada por quantos Trandi? –  Pragu perguntou.
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		—Não sei ainda Pragu, mas ainda precisamos de mais  alguns. Está pronto para nos ajudar nesta busca Crupuz?



		—Sim, Trandi, ao seu comando.



		—Então se preparem, não vou parar até achar que te-  nho um número bom de guerreiros, quero confrontar os nossos  inimigos o quanto antes, não sei quantas fronteiras já foram  destruídas, nem quanto já foi tirado da ordem destes universos,  temos que ser rápidos.



		Pragu e Crupuz assentiram com a cabeça.



		— Pragu!



		—Sim, Trandi.  —Inicie a busca.  —Eu, mas como?



		—Os universos guiarão a sua mão, sua lança, puxe a  espada nela e abra um portal.
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		—Mas, Trandi, você não me mostrou como fazer isso,  e se um portal não se abrir?



		—Abrirá, vocês são “rasgadores de dimensões” agora,  vocês podem passar pelas dimensões com suas armas, na ver-  dade suas armas são chaves e destrancam todas as dimensões,  menos é claro as “proibidas”.



		—Dimensões proibidas? – perguntou Crupuz.



		—Dimensões que podem destruir o estado da matéria  negra em seus corpos, vocês entendem que seus corpos muda-  ram?



		—Sim, vi isso acontecer agora há pouco – disse Cru-  puz.



		—Eu também sei disso, Trandi – Pragu disse em se-  guida.



		—Vocês agora são constituídos de matéria negra ou  escura, o que forma todos estes universos, vocês não morrerão  mais, no máximo farão parte novamente destes universos.
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		—Você está dizendo que agora somos imortais? – Cru-  puz perguntou.



		—De certa forma sim, mas lembrem-se, vocês podem  ser feridos nas batalhas e suas matérias fluírem pelas feridas,  se muito desta matéria sair vocês não conseguirão manter a sua  forma novamente, estas dimensões proibidas têm algumas ca-  racterísticas destruidoras, podem rasgar você ao meio só por es-  tarem lá.



		—Não sabia que tinha tanto poder em minhas mãos  Trandi – Pragu falou.



		—Agora sabe.



		Pragu pegou sua lança e puxou a espada dela, em um  movimento simples de cima para baixo ele abriu umportal com  sua espada. Ele ficou admirado com o feito, olhou sorrindo para  Trandi.



		—Eu disse que você aprenderia na nossa caminhada,  lembra?



		—Me lembro.
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		Pragu passou pelo portal, em seguida Crupuz o seguiu,  esperei um pouco e fui em seguida.



		Do outro lado daquele portal existia um campo enorme,  uma plantação totalmente devastada, Pragu e Crupuz olhavam  em volta procurando algum sinal de vida, andamos um pouco  naquela superfície, todas as coisas em volta pareciam mortas há  algum tempo, a vegetação simplesmente secou toda, parecia ter  morrido por falta de nutrientes, um pouco mais à frente vimos  ossos, não só ossos jogados mas ossadas inteiras de animais,  muitas grandes e milhares pequenas.



		Os ossos estavam secos, ali alguma coisa arrancou a vida  desses seres, não foi só a falta de alimento.



		—Os destruidores estiveram aqui.



		— O que?! Como sabe disso, Trandi? – perguntou  Crupuz.



		—Veja esta vegetação embaixo de seus pés, ela foi es-  gotada com um simples toque, somente aqueles seres podem  fazer isso, é por isso que estou chamando esta ordem, veja como  eles deixaram este lugar...
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		—Onde estão os cavaleiros ou guerreiros deste lugar?  – perguntou Pragu.



		—Acho que os estou vendo daqui... Lá, olhem! – Cru-  puz apontou para um monte mais longe da visão de todos.



		Andamos até lá, o que vimos nos deu uma sensação de  plena derrota, guerreiros derrotados, jogados em pilhas, um em  cima do outro, mais de mil estavam lá, agora só eram ossadas  vestidas e com armas, há muito tempo aqueles seres haviam  sido derrotados.



		—Tudar esteve aqui...



		—Quem é ele? – perguntou Pragu.



		—Não é ele, e sim ela. As criaturas que são nossos ini-  migos são comandados e liderados por ela.



		—Como é essa guerreira? – perguntou Crupuz.



		—Nunca a vi, não sei como é, mas aqui sinto sua pre-  sença, ela deixou algo para trás, uma energia que ficou pregada  no chão como uma marca. Ela está deixando um aviso para  aqueles que querem confrontá-la.
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		— Viemos para o lugar errado então para procurar  guerreiros? Perdão Trandi – Pragu disse.



		—Talvez não, Pragu.



		—Por que diz isso Crupuz?



		—Escute este som soando ao longe.



		De um lugar bem longe vinha um som de duelo de es-  padas, batidas fortes de espadas, mas muito longe.



		—Alguém em luta talvez? – perguntou Pragu.  —Não saberemos até vê-los. Vamos até eles.



		Partimos em direção até aquele som, a cada passo o som  aumentava, as batidas pareciam mais próximas. Mais um  campo devastado se mostrava em nossa frente, mais pilhas de  guerreiros estavam a nossa frente.



		Em uma parte maior do campo devastado conseguimos  ver o que parecia um ser guerreiro empunhado a sua espada  contra outro guerreiro, estávamos muito longe ainda, mas o du-  elo continuava, nos aproximamos mais. A batalha não cessara,
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		quando chegamos mais próximos conseguimos ver que apenas  umguerreiro lutava contra umespantalho vestido com a arma-  dura de umdos destruidores, o espantalho era muito maior que  o guerreiro que continuava a golpeá-lo.



		Oguerreiro tinha uma armadura muito bonita, as cores  de sua armadura eram de um amarelo muito intenso, nada na-  quela armadura lembrava o aço ou o ferro, mas podia-se ver  que era resistente, algumas partes delas estavam bem amassa-  das, o guerreiro tinha uma espada, não uma espada comum,  ela era muito grande para o seu tamanho mas ele a dominava  com total destreza, sua espada era em formato de gancho.



		O guerreiro já havia notado as três figuras que se apro-  ximavam, mesmo assim ele continuava aquela batalha.



		—Bravo guerreiro, sua luta já acabou – disse Trandi.  —Quem diz isso? – perguntou o guerreiro.



		—Sou Trandi. Seu oponente já foi derrotado há muito  tempo.
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		—Sei disso, não estou lutando com ele, estou me pre-  parando para os próximos que virão.



		—Não virá mais nenhum destruidor para este lugar,  guerreiro, sua terra foi devastada.



		O guerreiro gritou com toda a força e desferiu um pode-  roso golpe no espantalho que se partiu ao meio. Fincou sua es-  pada no chão e parou, parecia descansar.



		—Você o venceu? – perguntou Crupuz.



		—Sim, mas quase morri para colocá-lo ao chão.



		—Você é um guerreiro muito poderoso, somente você  sobreviveu? – Pragu perguntou.



		—Outros terminaram a batalha, mas seus ferimentos  foram mortais e não estão aqui hoje. Sou um único filho fadado  a morrer de fome agora.



		—Por que diz isso guerreiro? – perguntei a ele.
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		—Olhe a sua volta senhor, nada sobrou nestas terras,  tudo foi consumido. Já espero há algum tempo o Lorde Morte  chegar, mas não esperava três na verdade.



		—Não vim matá-lo guerreiro.



		—Não, então que o traz até essas terras?



		—O mesmo motivo que o faz duelar contra aquele es-  pantalho lá atrás.



		—Vocês estão em busca dessas criaturas?



		—Mais do que isso, estamos criando uma ordem de  cavaleiros para destruir a todos.



		—Lhes desejo toda a vitória em sua busca.



		O guerreiro pegou o que parecia ser um cantil em sua  cintura e bebeu um pouco do conteúdo.



		—Há quanto tempo não come guerreiro?



		—Mais tempo que possa imaginar.



		—Este fluido que você bebe, é vital para você não?
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		—Sim, meu senhor, não espero durar muito mais que  uma ou duas luas.



		—Me responderia uma pergunta se a fizesse?  — Sim.



		—Quer se juntar a nós?



		O guerreiro bebeu o restante do cantil.



		—Por que me quer nesta busca meu senhor?



		—Preciso de guerreiros dispostos a deter esta horda.



		—Para que eu lute ao seu lado tenho que merecer meu  senhor, sou de uma linha de guerreiros muito antiga, a honra  está em meu sangue há gerações.



		—Compreendo, o que você tem em mente?



		—Me chamo Marandir, “o duelista”, preciso enfrentar  qualquer um de vocês e mostrar o meu valor.



		Parei um pouco e pensei. Me virei para Pragu e Crupuz.
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		—O que me dizem meus cavaleiros?



		Os dois assentiram com a cabeça.



		—Muito bem, Galtu dirá quem.



		Coloquei Galtu no chão deitada, logo depois ela girou  feito uma bússola e parou apontando para Pragu.



		—Muito bem, Trandi, irei em busca da honra deste  guerreiro.



		Marandir guardou o cantil e pegou sua espada em pu-  nho.



		Eu e Crupuz nos afastamos um pouco para dar espaço.  Pragu andou até estar de frente com Marandir, Pragu está com  sua lança em mãos.



		Marandir se curvou cumprimentado a Pragu.  Pragu fez o mesmo para Marandir.



		—Está pronto meu senhor? – perguntou Pragu.  —Desde que vi a luz destes sois!
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		Marandir empunhou sua espada e correu para cima de  Pragu, a espada de Marandir atingiu a lança de Pragu, faíscas  explodiram com o choque das armas.



		Pragu chegou a envergar com a potência do golpe.  Olhou para mim e entendi o que ele queria dizer com os olhos.  Sim, aquele guerreiro era forte demais em sua essência.



		Cabia a Pragu então testá-lo ao máximo. Pragu puxou  sua espada da lança, Marandir se surpreendeu com aquele tru-  que, Pragu deu um forte golpe na espada de Marandir que caiu  para traz com o tamanho do golpe, a espada ainda estava nas  mãos de Marandir, ele se levantou rápido e pulou para alto, de-  pois desceu em direção a Pragu.



		Mirandir agora descia com potência para golpear  Pragu.



		Pragu se posicionou ajoelhado em um dos joelhos, a es-  pada em uma das mãos e a lança na outra. Marandir investiu  sua espada contra Pragu, ele se desviou e atingiu Mirandir em  seu calcanhar.
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		Marandir sentiu o golpe e se ajoelhou diante de Pragu,  colocou sua espada à frente no chão.



		—Esta espada está ao serviço de vocês agora. Obrigado  pela luta bravo guerreiro, fui derrotado com muita honra.



		Pragu se ajoelhou perante Marandir também.



		—Levante-se irmão cavaleiro, sua nobreza o torna o  maior adversário que já enfrentei. –Pragu estendeu a mão para  Marandir e os dois se levantaram.



		—Realmente os universos estão conosco Trandi – Cru-  puz falou.



		—Por que diz isso?



		—Este guerreiro que temos em nossa frente poderia ter  derrotado a qualquer um de nós, só perdeu esta luta por estar  com fome e sede.



		Assenti com a cabeça para ele. Isto foi a verdade neste  duelo, um guerreiro à beira da morte mas ainda tão letal.
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		Fallora saiu do meu corpo sem que eu pedisse, ela estava  em formato de um pequeno lenço, ela foi de encontro a ferida  de Marandir, tampou a ferida e a curou. Fallora também come-  çou a ficar maior, começou a envolver o corpo todo de Maran-  dir, o guerreiro parecia sentir todo o poder que o envolvia, seus  olhos começaram a brilhar em um vermelho extremo.



		Marandir cresceu em tamanho, sua altura chegara  perto da de Crupuz, uma armadura começara a se forjar no  corpo de Marandir, haviam garras em seus ombros, seu elmo  era em formato da boca de um grande leão, sua armadura  quase se parecia com a cor de sua pele, mas ainda assim era  metal.



		Fallora tomou novamente a forma de lenço e cobriu a  espada de Marandir, a espada cresceu de tamanho e mudou  sua cor, agora brilhava como ouro, emsua ponta umnovo gume  surgiu.



		Fallora retornou para o meu corpo em seguida, se tor-  nara novamente uma proteção extra ao meu corpo.
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		Em alguns momentos me pergunto se um dia Fallora  me dará a honra de empunhá-la como espada algum dia? Mas,  ela está ao meu lado, está honra talvez tenha sido somente de  Calavikus, mas talvez um dia surja um ser com tanto valor  quanto ele, estarei aqui para dá-la a ele.



		Marandir pegou sua espada no chão.  Ficou maravilhado com seu novo brilho.  —Ela está mais leve!



		—Não, você está mais forte Marandir – Crupuz res-  pondeu a ele.



		—Sim, me sinto muito mais forte mesmo.



		—E sua fome e sede? – Pragu perguntou.



		—Foram embora, na verdade não sinto necessidade al-  guma de nada, pela primeira vez me sinto tão completo.



		—Sim, Marandir, agora você é um ser de eternidade,  alimento ou água não mais serão necessários a você.
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		—Obrigado mestre Trandi. – Marandir se ajoelhou  perante Trandi.



		—Levante-se Marandir, não sou seu mestre, sou seu  líder na batalha.



		—Estarei pronto às suas ordens.



		—Para onde iremos agora, Trandi? – perguntou Cru-  puz.



		—Você nos dirá Crupuz, empunhe sua espada e abra  um portal.



		—Me dará esta honra, Trandi?



		—Sim, Crupuz, nos guie até a próxima dimensão.  Crupuz puxou sua espada e abriu um portal em for-



		mato de raio, de lá soprou um vento muito forte, não saia luz,  mas escuridão daquele portal.



		—Este portal está bem diferente dos outros Trandi...
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		—Eu sei, é uma dimensão difícil pelo que parece daqui,  mas todos vamos ter que aprender juntos nela, alguém não  quer ir?



		O silencio se fez.



		Marandir foi o primeiro a cruzar o portal, em seguida  eu, Crupuz e Pragu.



		Do outro lado entendemos onde aquele portal foi aberto,  estávamos na beira de um universo incompleto, nele não havia  lugar firme para pisar, flutuávamos nele, como no espaço.



		Havia um vento muito forte e o que parecia ser um tipo  de chuva correndo pelos lados daquele universo, mas ela não  tinha direção, não tinha onde bater ou cair por isso não se es-  gotava e ia infinitamente.



		—Onde estamos Trandi? Que lugar é esse? – pergun-  tou Crupuz.
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		—No caos. Estamos em uma dimensão que foi destru-  ída por Tudar, aqui tudo foi drenado, aqui tudo está incom-  pleto, ainda há alguns vestígios do que foi, mas não poderá ser  de novo o que era.



		Mas ao longe um brilho se fez, Pragu viu e falou para os  outros.



		—Lá na frente, tem alguma coisa lá!



		Fomos naquela direção, o brilho aumentou.



		Era um ser, na verdade um ser muito parecido com um  urso, não igual a Pull, mais parecido com Calavikus, mas só sua  cabeça era igual a de um urso, seu corpo era bem próximo de  um ser humano, mas a sua pele era coberta de escamas como  uma cobra.



		Pragu chegou bem próximo dele e parou, fez um sinal  com sua mão para aguardarmos.



		—Me entende criatura? – Pragu perguntou.  A criatura mexeu a cabeça.
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		—Sim, meu senhor, entendo o senhor muito bem.  —Você está ferido?



		—Não, na verdade estou tentando me alimentar.  —Como, não vejo alimento por aqui...



		—Não? Vê essas pequenas fagulhas aqui e ali?  —Sim, as vejo.



		—São estrelas mortas, na verdade a poeira que sobrou  dela, contém muita energia e vitalidade, me alimento disso.



		—Você é um ser imortal então?



		—Imortal? O que quer dizer isso?



		—Que você não pode ser ferido, deixar de existir?



		—Sim, mas no meu caso, eu perderia somente a minha  forma, minha matéria escura voltaria ao universo, ainda estaria  vivo.



		—Então, você defende estes universos como nós?
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		—Nós? Tem mais seres com você?



		—Sim, temos uma ordem a caminho para proteger es-  tes universos.



		Pragu fez um sinal para prosseguirmos. Me aproximei  daquele ser.



		—Trandi, este senhor está me falando que é igual a  nós...



		—Como se chama senhor?



		— Tancor.



		—Sou Trandi, você é feito de matéria escura como nós?  —Sim, mas sou diferente em um ponto, ainda preciso



		me alimentar, meu ser não consegue o que vocês têm, a com-  pleta perfeição. Minha dimensão não me deixa chegar a este  ponto, estamos emumadimensão incompleta, Ranu lançou um  feitiço aqui, nada se cumprirá ou terá forma plena aqui.



		—Você tem um nome?
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		—Me chamo Tancor.



		—Você lutou contra a horda que passou por aqui?  —Tentei, meu senhor, consegui derrubar alguns deles,



		mas fui derrotado.



		—Você é um guerreiro ou um feiticeiro?



		—Por que pergunta desta forma meu senhor?



		—Não vejo nenhuma arma com você? Como batalhou  contra eles?



		—O senhor é muito sábio, meu fator surpresa faz com  que eu pareça desarmado, vou lhe mostrar, mas já aviso não se  assustem com o que vão ver e não me ataquem por favor?



		—Não se preocupe, somos guerreiros que protegem es-  tes universos e todos que estão nele.



		—Muito bem, veja então.



		- 116 -



		Tancor estendeu suas mãos, seus dedos começaram a  crescer, ficaram muito cumpridos e pontiagudos, pareciam es-  padas muito finas. Otinha mais ou menos de 50 centímetros de  comprimento. Aquilo chamou a atenção de todos ali.



		—Que bela defesa meu senhor, seus dedos são resis-  tentes? – Marandir perguntou.



		—Mais que o aço ou o ferro conhecido em alguns uni-  versos senhor.



		—Realmente isso foi um fator surpresa Tancor, ha-  viam mais como você por aqui?



		—Sim, mas foram massacrados, estão nos universos  agora.



		—Você ainda quer lutar?



		—Como assim?



		—Quer ter a chance de defender outros lugares, di-  mensões diferentes e portais, para que não sejam destruídas  como esta?
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		—Um propósito?



		— Sim.



		—O que o senhor tem em mente?



		—Estou criando uma ordem para defender estes uni-  versos da horda, de Ranu e principalmente de Tudar.



		—Quero algo a mais do que viver incompleto em uma  dimensão destruída, quero um propósito sim, meu senhor.



		—Minha próxima pergunta é decisiva.



		—Faça-a então.



		—Quer se tornar completo?



		—Sim, mais do que tudo!



		—Então nos siga através do portal.



		Peguei Galtu em minhas mãos e abri um portal para di-  mensão de Calavikus, novamente pisei naquele solo. Todos cru-  zaram o portal.
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		—Não tem céu aqui – Pragu falou.



		—Você se acostuma, Pragu. Estenda suas mãos Tan-



		cor.



		Os dedos de Tancor já tinham voltado ao estado normal,  ele estendeu suas mãos. Coloquei Galtu em suas mãos.



		Ele segurou com mais força, o poder de Galtu estava pas-  sando por ele, Galtu brilhou mais forte, uma aura se fez em  volta de Tancor, uma luz muito branca começou ao envolver.  Na verdade não conseguia ver nada mais, a luz cegou a todos a  li.



		Tancor gritou e a luz cessou, Galtu voltou as minhas  mãos. No chão, Tancor estava ajoelhado sobre um de seus joe-  lhos, ele não tinha mais a cabeça como a de um leão, sua face se  tornou mais próxima de um homem, as escamas continuavam  em seu corpo, mas haviam mudado de cor, eram da cor prata  agora, elas cobriam todos o seu corpo, nenhuma armadura se  fez em seu corpo, somente uma tiara foi colocada no alto de sua  cabeça, ela era feita de um material negro.



		—Como se sente, Tancor?
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		—Sem fome, saciado na verdade e muito bem – Disse  sorrindo para mim.



		—Não surgiu uma armadura em seu corpo, você vai  ficar mais vulnerável?



		—Não, Trandi, estou com uma armadura sim.  — Está?



		—Sim, minhas escamas estão mais fortes que as arma-  duras deles – Tancor disse apontando para os outros.



		—Tem certeza?



		—Sim, Trandi. Me golpeie, Pragu!



		—O que?



		—Sim, me golpeie, vou mostrar como estou protegido.  Fiz que sim com a cabeça para Pragu. Ele pegou sua



		lança e golpeou Tancor na lateral de suas costas, o barulho foi  enorme e faíscas se fizeram, mas Tancor nada pareceu sentir.



		—Notável! – Crupuz disse.
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		—Muito bem Tancor, e sua arma?



		Tancor estendeu suas mãos e seus dedos cresceram  como antes, só que agora eles mudaram de cor, ficaram negros  como o aço mais forte.



		—Tudo está melhor ainda, Trandi.



		—Fico grato com essa resposta.



		—Trandi, a evolução da horda parece estar cada vez  maior – Crupuz comentou.



		—Sim, Crupuz, na minha busca pela criação desta or-  dem os portais estão sendo violados, mas não tenho escolha, a  Besta de Ferro me confiou essa missão, na verdade essa é a mi-  nha herança, tenho que firmar essa ordem de guerreiros pri-  meiro, vocês entendem? – Todos assentiram com a cabeça –  Mas a qualquer momento podemos ter um confronto com eles,  já tive um e sei que precisamos estar bem atentos.



		—Estaremos, Trandi – respondeu Marandir.  — Tancor.
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		—Sim, Trandi.



		—Você viu como foi aberto o último portal?  —Sim, vi, quer que faça o mesmo?



		—Você aprende rápido, você nos daria essa honra?  Tancor estendeu suas mãos e somente os indicadores de



		cada mão cresceram, parecia que ele tinha duas espadas. Ele fez  dois movimentos muito rápidos, um portal se abriu na frente  deles.



		Tancor foi o primeiro a atravessá-lo em seguida todos o  seguiram.



		Havia um sol amarelo magnífico do outro lado, uma  terra muito bonita estava ali, muitas árvores nos cercavam, ha-  via muita vida ali, grandes pássaros voavam pelo ar, também  alguns seres muito parecidos com pequenos felinos e repteis es-  tavam por ali.



		—Que lugar esplêndido! – falou Pragu.
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		— É exatamente isso que queremos defender meus  companheiros.



		—Para onde devemos ir, Trandi? –perguntou Tancor.  —Galtu nos mostrará.



		Coloquei Galtu no chão, ela apontou uma direção para  seguirmos. Realmente aquela terra era muito próspera, nos en-  contrávamos sempre cercados pelas árvores e animais, um rio  corria também ao largo do nosso caminho.



		De longe conseguimos avistar grandes construções,  muito parecidas com o formato de triângulos, homens a esta-  vam construindo.



		Quando chegamos bem perto eles pararam e vieram até  nós. Todos de uma vez se ajoelharam e pareciam estar fazendo  preces a nós.



		—O que eles estão fazendo, Trandi? – perguntou Ma-  randir.



		—Eles acham que somos deuses, estão agradecendo a  nossa visita, eu acho.
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		—Somos deuses, Trandi? – perguntou Crupuz.  —Para esses seres, parece que sim.



		Umclarão se abriu acima de uma das construções. Des-  truidores saíram por um portal, uma quantidade não muito  grande, talvez 30 deles, consegui ver junto deles, Ranu e Tudar.



		Finalmente o meu dever começaria a ser cumprido,  Ranu, o mago, era da estatura de umhomem normal, não tinha  cabelos em sua cabeça, vestia uma túnica de prata, ele parecia  um ser já bem desgastado pelo tempo.



		Tudar, ao seu lado, era uma bela figura de mulher, ti-  nhas cabelos tão longos que chegavam aos pés, vestia uma ar-  madura de cor misturada, dourado e negro a compunham.



		Seus olhos eram de um vermelho vibrante assim como  seus cabelos, carregava uma arma em cada mão, uma adaga de  cor verde e uma espada com o fio bem fino de cor prata.



		Os destruidores começaram a atacar os homens nas  construções, cada golpe deles significava uma morte.
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		—Trandi são eles? São nossos inimigos? – perguntou  Tancor.



		—Sim, o mago e a imperatriz, sua horda os acompa-  nha.



		—Trandi vão dizimar estes homens, vamos só ficar  olhando? – gritou Mirandir.



		—Não, vamos ao ataque, mas digo o seguinte, não ata-  quem Tudar ou Ranu, eles são poderosos demais, deixem os  dois para as minhas mãos, meus companheiros.



		Todos assentiram com a cabeça.



		—Vão!!! Destrocem estes seres!!!



		Após meu grito, eles se espalharam e foram ao encontro  daquela batalha.



		Tancor era magistral com suas mãos, ele destruiu um  inimigo com dois golpes somente.



		Fui em direção a Tudar e Ranu.
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		Empreguei toda força que tinha em minhas mãos sobre  Galtu, ela me levou pelo ar até os dois.



		Quando Ranu me viu, agiu rapidamente e fez um  campo de força em volta deles, criou uma barreira que parecia  muito com uma bola que os cercava, raios de cor roxo e rosa  circulavam pela barreira.



		Fallora saiu imediatamente do meucorpo, novamente se  fez uma espada e veio a até minha mão.



		A arma de meu mentor me deu a honra de também em-  pulhá-la.



		—Não, não, guerreiro, aqui você não passará – disse  Ranu.



		—Não gastarei energia na sua obra Ranu, não luto  com um covarde.



		—Como ousa falar assim de mim?



		Tudar sorriu.
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		—Então você está com a espada da Besta de Ferro? –  Tudar notou.



		—Sim, ele a confiou a mim.



		—E onde está aquele covarde?



		Fallora partiu em direção ao campo de força que prote-  gia os dois, um estrondo se fez e ela voltou para minha mão.



		—Ele não é covarde, não está mais por aqui, está nos  universos.



		—Entendo, então a derrota foi demais para ele, não?  —Derrota? Quem o derrotou?



		—Eu o derrotei em uma luta, sem ajuda de ninguém,  só eu e ele.



		—Você mente! Calavikus nunca perderia para você, ele  teria me dito.



		—Teria mesmo?
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		Aquela figura a minha frente medissera algo que mexeu  com minha ordem interior: “Calavikus não disse tudo”.



		Minha ordem de guerreiros a minha volta batalhava  com plena força, venciam, enquanto eu era derrotado pelas pa-  lavras daquela mulher.



		—Ele não foi ferido mortalmente, você mente!



		—Ele não pode ser ferido mortalmente seu tolo, ele está  aqui conosco lembra? Aqui nos universos, vejo que você ainda  está aprendendo não?



		Não me contive e soltei relâmpagos em uma quantidade  enorme naquela esfera de covardes.



		Tudar gargalhava em um som muito alto.



		—Calma... Meu adversário tem nome? Falaria para  mim a quem vou matar da próxima vez que o vir?



		—Meu nome é, Trandi, guarde esse nome, quando eu  arrancar toda a sua essência você o dirá em um grito de des-  truição.
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		—Meu caro, a Besta de Ferro era um oponente muito  valoroso, mas já você, vejo que comanda cavaleiros, não tem a  mesma força que Calavikus, precisa de ajuda.



		—Suas palavras são envenenadas, meus ouvidos não  tornarão a se entregar ao que você quer!



		—Não? Deixe-me contar como foi então. Lutei com ele  sem ajuda, somente eu e ele, no fim ele não tinha força para  superar os meus golpes e velocidade, o feri em suas costas como  aviso, um golpe não muito forte, mas foi o suficiente para ele  saber que perdeu, guardei minhas armas e disse para ele ir em-  bora se recuperar, era um poderoso oponente, quis deixá-lo  vivo. Ele foi derrotado por mim sem perder sua essência, você  imagina o tamanho dessa derrota, Trandi?



		Realmente Calavikus não teria aceitado uma derrota  daquelas pelo pouco que o conheci, mas, por que não me disse?



		—Confuso, Trandi? Vejo isso em seu olhar!  —Não acredito em você Tudar!



		—Vergonha, a resposta que quer é vergonha!
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		Ele não quis mais me enfrentar Trandi, teve medo ou  melhor vergonha! Somos seres etéreos sim, mas ainda guarda-  mos coisas bem inúteis como honra ou vergonha sabia?



		Fallora novamente se soltou de minha mão e golpeou a  esfera.



		— Essa espada parece ter mais coragem que você,  Trandi...



		—Guarde suas palavras e vá embora, seus guerreiros  aqui foram destruídos, não vejo mais nenhum, o velho está se-  gurando esse campo de força, não conseguirá trazer mais nin-  guém. Estamos em maior número, não seja tola, hoje sou eu  quem lhe concede a trégua a ti.



		— Bravo, Trandi! – Tudar começou a bater palmas  para mim. – Gostei de você Trandi, será muito bom destroçar  você para próxima vez que nos virmos. – Ela beijou a palma da  mão e soprou em minha direção.



		—Ocampo de força está ruindo Tudar! –Ranu gritou.  —Calma velho, estamos indo!
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		Tudar abriu um portal com suas armas, seu último  olhar para mim foi de muito ódio, depois os dois cruzaram o  portal.



		Hoje vislumbrei qual será o meu fim, aquela guerreira  irá tirar a minha essência, tenho certeza disso, Calavikus tam-  bém sabia, por isso me pediu para que criasse uma ordem, es-  tamos procurando mais que um número de guerreiros, mas o  que seria afinal?



		Não sabia todas as respostas, ninguém sabe afinal de  contas, mas como Calavikus me havia ensinado, eu não iria du-  vidar de nada nesses universos, havia algo para procurarmos,  então minha busca continuaria.



		A batalha havia sido terminada.



		Desci de onde estava e me juntei aos cavaleiros.



		— Trandi você perdeu uma grande batalha – falou  Pragu.



		—Travei uma batalha lá em cima também, mas meus  ferimentos não podem ser vistos.
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		—O que você quis dizer, Trandi?



		—Que a nossa busca ainda não está no fim, precisa-  mos achar mais guerreiros, hoje vocês se saíram muito bem,  mas Tudar viu quantos somos agora, ela irá atacar novamente,  mas não aqui.



		—Nossa busca por aqui acabou então? – perguntou  Tancor.



		—Não sobrou nenhum homem nessas construções?  — Nenhum, todos correram, alguns tentaram lutar



		mas morreram – disse Pragu.



		—Eu... Estou aqui! – Uma voz saiu de uma das cons-  truções.



		—Saia e apresente-se senhor.



		Um homem de estatura normal surgiu de dentro da  construção. Ele carregava um martelo e um cinzel.



		—Onde você estava senhor? Se escondeu aí dentro?
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		—Não meusenhor, estava nas catacumbas lá embaixo,  posso perguntar o que houve aqui guerreiros?



		—Um massacre do seu povo, alguns se salvaram, mas  fugiram, os que ficaram para lutar morreram.



		O homem caiu de joelhos, parecia cansado, mais do que  isso parecia com raiva.



		—Maldita deusa vermelha! –Ele gritou em som muito  poderoso.



		Todos se entreolharam.



		—Deusa vermelha você disse? – Marandir perguntou.  —Sim, foi ela quem fez isso, não?



		—Sim, mas como você sabia que era ela?



		—Temos registros de muitos anos de que ela massa-  crou nossos povos antigos, existe uma profecia que diz que mil  anos depois ela voltaria. Estas construções eram para ela, para  ofereceremos sacrifícios a ela, mas nosso calendário não estava  certo, nos atrasamos demais. Agora tudo se foi.
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		—Nem tudo meu senhor, estes guerreiros que vê são  uma nova ordem que estamos criando para derrotar aquela que  você disse.



		—Isso me alegra em uma pequena parte, mas não te-  nho mais nada por aqui agora, essas construções não terão  mais o seu fim, os homens não voltarão, este lugar está amaldi-  çoado agora.



		—Volte para os seus então, senhor.



		— Não tenho família senhor, não quis ter para não  perdê-los no dia de hoje.



		—O que fazia lá nas catacumbas?



		—Medições, ter certeza que as fundações estavam bem.  —Você comandava esta obra então?



		—Sim, meu senhor, eu sou o arquiteto.



		—Como se chama meu senhor?



		— Flano.
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		—Meu nome é Trandi, sou o líder destes guerreiros na  batalha, você quer um propósito novamente?



		—Qual seria meu senhor, Trandi?



		—Lute conosco, seja mais umnesta ordem, precisamos  de todos que querem o fim disso!



		—Sou um pobre homem miúdo perto de vocês, como  vou ajudá-los assim?



		—Tudo isso pode ser arrumado meu caro, preciso que  você queira lutar somente.



		—Tudo o que eu tinha em minha vida estava aqui, já  não sou mais um jovem, quero o que me oferece!



		Trandi olhou para seus guerreiros que assentiram com  suas cabeças.



		—Assim será, Flano.



		Toquei em Fallora, ela saiu do meu corpo e tomou nova-  mente a forma de espada.
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		Fallora se colocou na frente de Flano que se assustou um



		pouco.



		—Meus deuses, que espada enorme!



		—Não tenha medo, coloque suas duas mãos nela.  Flano colocou suas ferramentas no chão e fez o que eu



		pedi. Fallora banhou Flano com um raio purpura, seus olhos se  abriram e despejaram raios da mesma cor.



		Sua estatura era aumentada rapidamente, devia ter pas-  sado dos três metros e meio, Fallora de soltou de suas mãos, mas  Flano continuava ao que parecia em um tipo de transe, Fallora  se posicionou atrás dele, Fallora tomou outra forma, agora se  parecia com uma corda negra, ela começou a se enrolar muito  forte no corpo de Flano, em poucos segundos ele estava todo  coberto por ela.



		Umforte clarão purpura explodiu e cegou a todos.  Quando finalmente conseguimos abrir os olhos, pude-



		mos ver o que Fallora havia criado, Flano estava de pé com uma
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		armadura totalmente purpura, seus ombros carregavam chi-  fres em cor prata, seu elmo era como uma face de águia.



		Fallora ainda em forma de corda se enrolou no martelo  e cinzel que eram de Flano, os materiais cresceram em tama-  nho, o martelo se tornou mais claro, como um verde brilhante,  pedras preciosas estavam agora em seu topo, o cinzel tomou  uma forma mais alongada, na verdade parecia uma adaga com  o fio muito grande.



		Fallora retornou ao meu corpo após as armas estarem  prontas. Flano olhava maravilhado para suas mãos.



		—Como pode isso?



		—Sim, cavaleiro! – disse Tancor.



		—Cavaleiro! Sou umcavaleiro agora? –Flano pergun-  tou sorrindo.



		—Sim cavaleiro, você agora faz parte dessa ordem.  Flano se ajoelhou aos meus pés.
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		—Levante-se cavaleiro, não sou uma divindade, somos  companheiros de batalha. –Estendi minha mão para que ele se  levantasse.



		—Servirei esta ordem até o fim, meu senhor.  —Não sou seu senhor, sou seu líder na batalha.  —É uma honra para mim esta liderança.



		—Já somos em cinco cavaleiros, Trandi, quantos mais  até irmos atrás de Tudar? – perguntou Marandir.



		—Mais um, precisamos de mais um cavaleiro.



		—Onde vamos encontrá-lo Trandi? –Crupuz pergun-  tou.



		—Flano nos levará até ele.



		—Eu? Mas como? Acabei de me tornar cavaleiro!



		—Os universos têm me guiado meu caro, me guiaram  até você, a chave para o próximo cavaleiro é você.



		—Mas como faço isso?
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		—Pegue suas armas no chão e se concentre, o seu corpo  saberá o que fazer.



		Flano pegou suas armas no chão e fez como Trandi fa-  lou, Flano fechou os olhos por um momento, depois quando ele  os abriu emanavam uma luz púrpura, novamente ele estava em  um transe.



		Ele pegou a adaga e a fincou no ar, a adaga não caia no  chão, estava realmente fincada em algo. Flano puxou seu mar-  telo e bateu na adaga para que ela fosse mais fundo no portal,  dois golpes foram o suficiente para que o portal começasse a se  abrir, Flano desta vez puxou a adaga para baixo e o portal se  abriu por completo.



		Do outro lado do portal contemplamos uma terra com  cheiro de morte, escuras demais, com vários ossos e ossadas jo-  gadas no chão, parecia muito mais um cemitério sem covas, o  céu deste lugar era terrivelmente alaranjado, aquilo deixaria  outros seres terrivelmente amedrontados.



		Tudo estava seco por aqui, como na dimensão Maran-  dir, Tudar já havia passado por aqui.
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		Mas algo chamou a minha atenção, um castelo em rui-  nas ainda estava por ali, senti que algo vinha de lá, mas o que?



		—Aqui está muito parecido com a minha antiga terra  Trandi, não tem nada aqui para nós – falou Marandir.



		—Sinto algo Marandir, uma força tem para nós na-  quele castelo em ruinas.



		Apontei para todos o castelo com o meu dedo.  —Haverá batalha, Trandi? – Pragu perguntou.



		—Não sei ainda, mas algo muito poderoso está vindo  de lá, posso sentir.



		—Vamos lá então senhores. – Crupuz iniciou a cami-  nhada até o castelo.



		Só havia uma torre de pé neste castelo, nos pés dela ha-  viam muitas ossadas, ao que parece todos os homens aqui ten-  taram defende-la.
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		Havia inúmeras espadas caídas ao chão, muitas ainda  com as mãos de seus donos. Não havia mais portal nessa torre,  entramos nela.



		A torre era muito grande em largura, mas em altura  nem tanto, talvez nove metros.



		Só havia uma escada no canto da parede, era de pedras.



		Subimos até o próximo andar e vimos algo realmente es-  tranho, uma mesa enorme, quadrada, com um banquete ser-  vido, mas o banquete há muito já havia se estragado, alguns  ratos ou criaturas bem parecidas ainda comiam o que ainda ti-  nha sobrado.



		Sentados a mesas estavam cavaleiros.



		Sim, cavaleiros, muitos já eram ossadas, alguns ainda ti-  nham alguma carne nos ossos que os ratos devoravam.



		Na cabeceira da mesa parecia ser um rei que estava ali,  pois usava uma coroa, mas havia um capuz em sua cabeça.



		—Oque aconteceu aqui, Trandi? – perguntou Tancor.
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		—O último jantar perante a morte, todos estavam dis-  postos a morrer, mas não a se entregar.



		—De onde vem a energia que você sentiu?  —Dele! – Apontei para o rei com capuz.



		—Mas ele está morto, Trandi! – Tancor falou.  —Algo vem dele, temos que saber.



		Fui até aquela figura mórbida, a morte estava por toda  parte. Quanto mais me aproximava mais uma força crescia em  minha mente, mas o que seria aquilo?



		Puxei o capuz, era umhomem com vida, sim, ainda vivo.  Ele abriu os olhos e me golpeou com sua espada.



		—Prove o aço de Vizzala, seu maldito, tenha a honra  de ser morto pela linhagem de Excalibur!
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		Capítulo 3:



		Tilinacius
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		O golpe da daquele guerreiro foi muito mais potente do  que eu poderia imaginar, ele me atingiu bem nas minhas coste-  las, minha matéria negra começou a sair, não era em grande  quantidade, mas realmente fiquei impressionado com aquele  guerreiro. Não só um guerreiro, mas pela coroa em sua cabeça  um rei talvez, aquela espada era muito diferente de tudo que já  vi nessas buscas.



		Tancor rendeu aquele guerreiro com suas mãos, seus de-  dos o prenderam totalmente, a espada dele caiu ao chão. Ele  gritava e tentava se soltar a qualquer custo.



		—Malditos, todos vocês, suas criaturas abomináveis!  Peguei o material curativo que estava em minhas vestes.
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		—Você está bem, Trandi? – Pragu me perguntou.  —Sim, Pragu, foi somente de raspão.



		— Raspão? Aquele homenzinho fez um buraco em  você, Trandi, mas como?



		—Não sei, mas vamos descobrir, deixe me dizer algo a  você, nunca duvide destes universos, nunca.



		Pragu olhou para mim e sorriu. Passei o material cura-  tivo na ferida que simplesmente estancou. O guerreiro continu-  ava a gritar e tentar se soltar. Peguei a espada dele no chão, a  empunhei, era realmente uma linda arma.



		—Maldito! Largue Vizzala!



		—Solte ele, Tancor.



		Tancor o soltou, o pequeno homem veio correndo em  minha direção, puxou uma adaga de sua cintura, soltei um re-  lâmpago com minhas mãos sob seus pés, ele caiu atordoado.



		—Quero conversar, meu senhor, não quero lutar ou  desrespeitá-lo.
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		O homem se sentou onde estava e encostou na parede.  —Não, vocês nunca conversam!



		—Nós? Já nos viu antes?



		—Outros de vocês, uma mulher de cabelo vermelho,  um mago com tanto poder igual a Merlin e um exército igual a  estes com armaduras, são seus irmãos não?



		—Não meu caro, estes guerreiros querem a ordem nes-  tes universos, não queremos destruí-los. Você disse mago Mer-  lin? Você o conheceu?



		—Por que quer saber sobre Merlin?



		—Onome dele o precede, vim de umlugar tão distante  dele, mas mesmo lá seu nome já havia sido tido.



		—Sim, conheci Merlin, ele foi meu tutor durante toda  a minha vida, até que decidiu voltar para o seu descanso eterno.



		—Ele cuidou de você? Mas por que um feiticeiro tão  poderoso faria isso?
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		—Meu pai pediu a ele em seu leito de morte, logo após  matar o primeiro dragão existente.



		—Dragão? Você fala como se fosse da Terra? Não es-  tamos na Terra, você sabe disso?



		—Sim, sei, meu pai pediu a Merlin que me tirasse de  lá, que me trouxesse para outro lugar, uma terra nova, sem as  armadilhas da ganância do povo humano, mas não adiantou,  veja a sua volta todos os meus homens mortos.



		—Quem era seu pai?



		—Artur, o rei de Camelot.



		Tive que parar um pouco aquela conversa, comecei a fi-  car confuso, meu ser sabe muitas coisas, mas as vezes não sabia  dizer o que era real ou o que era instinto, vim da terra, era hu-  mano, fui escolhido por Calavikus no Egito, como posso saber  da história de Merlin e o rei Artur?



		Quando acordei depois que Calavikus me transformou,  minha cabeça tinha muito mais informações do que eu pudesse  imaginar.
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		Fallora se retirou do meu corpo, ficou em minha frente,  parecia querer fazer algo. Um clarão bem forte saiu da ponta  dela, um feixe de energia de formou. O feixe ia até os céus da-  quele lugar. Uma forma se fez ali naquele feixe.



		Era ele, era a Besta de Ferro, Calavikus!



		Sim, dentro daquele feixe ele apareceu, olhava para  mim.



		—Muitas dúvidas, Trandi? – a imagem de Calavikus  perguntou a mim.



		Meus olhos se encheram de lágrimas, um ser como eu  estava chorando, mas como?



		—Não se preocupe, Trandi, isso é algo que não está em  seu controle, sua natureza humana ainda o domina as vezes,  sempre fica algo para trás, nem sempre os universos retiram  tudo do que éramos antes.



		—Você mentiu para mim, Besta de Ferro, por que?  —Você fala de Tudar?
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		—Sim, ela me falou que você se acovardou?



		—Trandi não se apegue as coisas que você conhece,  mas veja coisas que nunca imaginou.



		—Ela tem razão?



		—Não, Trandi, lutei com ela sim, também fui ferido,  mas o que ela não contou é que uma profecia foi revelada na-  quele momento, ou melhor uma grande e oculta verdade foi li-  berada com o nosso embate.



		—E qual seria esta verdade?



		—Não somos os guardiões destes portões Trandi, so-  mos os bonecos de diversões dos Infinitos!



		—Infinitos? O que quer dizer isso?



		— Existem seres que criaram tudo, até o universo  pleno, Trandi. Criaram estes universos, estão nos olhando o  tempo todo, fazendo ações a nossa volta, eles nos governam, eles  são o acaso e a sorte.
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		—Você está dizendo que nós somos só uma diversão  para eles? Brinquedos?



		—De certa forma, sim, eles não interferem no que fa-  zemos, mas gostam de observar como agimos em suas criações,  os universos, eles não conhecem o bem ou o mal, para eles isso  não existe.



		—Os universos foram criados por eles?



		—Sim, Trandi, eles criaram algo tão infinito quanto  seus poderes. Como disse eles não interferem, mas as vezes gos-  tam de fazer algumas mudanças em nossas jornadas, nos jo-  gam adivinhações ou profecias.



		—O que a profecia dizia, Calavikus?



		—Que surgirá uma mulher, uma guerreira, que ven-  cerá o mal por completo, ela dominará o bracelete de Prometeu.



		—Tal bracelete não existe.



		—Como você sabe da existência dele, Trandi?  —Eu... Não sei dizer... Conheço, mas como sei?
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		—Trandi não tente lutar ou querer saber tudo, sua es-  sência é o universo agora, tudo que você sabe flui dele, vem dele,  nem sempre você precisara estar lá para saber de alguma coisa.  Isso virá até você, tudo nestes universos circula e se espalha  como a simples energia, lembre-se do que eu disse a você:  “Nunca duvide destes universos”.



		—Por que um de nós não pega o bracelete?



		—Vocês não têm a permissão dos Infinitos, mas podem  tentar. Aquele que tiver tanta bravura ou os dons certos pode  tentar, mas já deixo um aviso, o bracelete consumirá aquele que  não for capaz. Existe uma jornada para chegar até ele, somente  a força que flui em suas mãos pode ser usada nesta jornada, a  força existente em armas e poderes não será aceita, entende?



		—Sim, mas quando surgirá esta mulher?



		—Trandi, é uma profecia, não existe o tempo aqui para  nós lembra? Existem sinais, umdeles é que o rei que empunhou  Excalibur teria um filho tão nobre e misericordioso que ele  mesmo escutaria esta criança nascer através de outras dimen-  sões.
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		—Nós não somos a chave para estes universos então?  —Não seja tolo, Trandi, vocês são os instrumentos para



		a vinda dela sim, mas não veja vaidoso, ela foi escolhida por eles,  toda a ordem virá dela, não deixe o poder ficar à frente dos seus  olhos. Umdos seus homens lhe traíra ao longo da busca por ela,  lembre-se disso!



		—Você sempre esteve dentro de Fallora?



		— Não era minha vontade inicial, Trandi, queria  mesmo estar solto e livre por esses universos, mas quando me  soltei fui enviado para dentro de Fallora, eu e ela somos um  único agora.



		—Eles todos estão vendo o que vejo?



		— Não, Trandi, esse lugar aqui está em estado de  transe, tudo parou, eles não estão vendo nada e nem ouvindo.



		—Como posso te chamar novamente?  —Não pode, só virei quando for preciso.  —O que faço com ele?
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		—Suas ações são só suas, Trandi.



		A Besta de Ferro se desfez no feixe, a luz cessou e o feixe  deixou de existir, Fallora voltou ao meu corpo. Calavikus me  trouxe mais dúvidas do que respostas.



		Realmente parecia que nada aconteceu por ali, ainda es-  tava na frente daqueles homens fazendo perguntas, ele somente  me olhava.



		—Há quanto tempo você vive aqui?



		—Desde que tive idade para governar e me tornar rei.  —Então, você é um rei?



		—Sim, esta coroa me foi dada pelo meu povo, os Pa-  lans, estamos em Palan.



		—Todos morreram por aqui?



		—Sim, lutei com muitos, sobrevivi sem nenhum feri-  mento, não entendo porque só eu.



		—Você tem um nome, meu senhor?
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		— Tilinacius.



		—Meu senhor, eu e meus guerreiros aqui estamos cri-  ando uma ordem para conter e dizimar aqueles que fizeram  isso, você ainda quer lutar e honrar estes universos?



		—Sou guerreiro, não posso ficar aqui parado e morrer  enquanto há algo que possa ser feito, quero qualquer chance de  acabar com aqueles que me fizeram isso, que me tiraram tudo.



		—Mas você é um rei, vai deixar a sua nobreza de lado  e lutar apenas como guerreiro?



		—Não quero vaidade, quero lutar! – Tilinacius pegou  a coroa em sua cabeça e a partiu com suas mãos.



		—Vejo que sim, levante-se então.



		Estendi minha mão para Tilinacius.



		—Sua espada é da geração de Excalibur, como disse?



		—Sim, Vizzala foi feita com um pedaço do gume de  Excalibur, ela uma parte dela.
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		—Onde está a original?



		—Com a dama do lago, na Terra.



		—Muito bem Tilinacius, segure Vizzala.



		Tilinacius segurou Vizzala junto ao seu peito. Toquei em  Fallora, ela novamente se tornou espada, Galtu estava em mi-  nha mão esquerda.



		Coloquei Fallora em cima de Galtu e gritei: “Misericors”  Galtu e Fallora se tornaram um só, como um tecido que



		se desenrola eles se abriram e envolveram Tilinacius, raios ca-  íam a toda volta, Tilinacius estava totalmente coberto por  Fallora e Galtu, nenhuma parte de seu corpo podia ser vista.



		Em um simples movimento Fallora e Galtu colocaram  Tilinacius de pé e saíram de seu corpo, Fallora voltou para mim  e Galtu repousou em minha mão esquerda.



		Tilinacius estava ali em nossa frente, com a mesma esta-  tura, mas nu, somente com Vizzala em suas mãos.



		Seus olhos estavam de cor negra, ele parecia em transe.
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		Ficamos olhando aquilo e tentando entender o que  aconteceu quando ele gritou e abriu os braços. Um raio desceu  do céu e o atingiu.



		Sua estatura aumentou, ele já estava do tamanho dos  outros, uma armadura começou a se formar no seu corpo, o  mais lindo aço negro se formou a sua volta, seu elmo era sim-  ples, mas sua armadura tinha uma cor diferente de todo e qual-  quer material negro já visto, Vizzala ao seu lado mudou com-  pletamente ficou muito maior em cumprimento, e a largura fi-  cou enorme, uma espada tão grande como um colosso.



		O raio cessou e Tilinacius se ajoelhou.



		—Aqui estou, Trandi, para servir a sua ordem.



		— Levante-se Tilinacius, você não serve esta ordem,  serve a estes universos.



		—Servirei com muita honra a eles.



		Todos vieram até Tilinacius e a mim.



		—Sua espada é muito diferente meu caro – falou Cru-  puz.
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		— Foi um presente de meu pai, sua progenitora foi  muito valiosa a ele.



		—Trandi, somos em 6 agora, você disse que faltava so-  mente 1 – Tancor falou.



		—Sim, estamos em um número muito melhor, mas  uma profecia me foi revelada, nosso número não está completo.



		—Como assim? – perguntou Marandir.



		—Temos mais um membro para procurar.



		—Mais um, então vamos procurá-lo? – falou Flano.  —Não podemos, somente um terá essa dádiva.



		—Somente um de nós? – perguntou Pragu.  —Quem? – Crupuz indagou.



		—Tilinacius, ele é o filho de um rei muito valoroso em  outras terras, nasceu com a mesma misericórdia do pai, ele será  o que achará o último membro.



		- 158 -



		—Por que ele? Somos todos capazes! – Crupuz falou  se exaltando.



		—Aprofecia diz isso Crupuz, não fui eu que escolhi ele,  foram os universos.



		—Sim, perdoe-me pela a arrogância Trandi.



		—Tudo isso não está em nossas mãos meus guerreiros,  existem coisas sem respostas ao longo de nosso caminho, mas  um objetivo nos foi colocado, acabar com aqueles que não que-  rem mais que estes universos existam. Fui chamado para isso, e  só vou findar de lutar quando isso assim se cumprir. Algum de  vocês não quer mais lutar por isso?



		Todos ficaram em silencio, mas Crupuz olhava de forma  diferente para mim. Seria ele a me trair? Somente os fatos me  diriam.



		—Temos um lugar para ir agora? – perguntou Pragu.  —Vamos voltar para dimensão de Calavikus.



		Abri um portal de volta para aquela dimensão. Todos  estavam prontos para uma batalha, mas naquele momento eu
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		precisava pegar mais material curativo, também precisava pen-  sar um pouco em tudo aquilo que me fora dito por Calavikus.



		Somos fantoches de outros seres?



		Por que não? Sempre existe algo maior que nós mesmos.  Quero o que todos aqui querem, destruir aqueles que



		não querem mais estes universos.



		Minha busca havia acabado por hora, mas o que faria  agora? Gostaria muito dos conselhos da Besta de Ferro, mas ele  mesmo disse que eu teria que direcionar essa ordem de cavalei-  ros.



		—No mais, você já sabe o resto da história, não é Tili-  nacius?
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